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o sr. ministro das Corpora-. i
ções inaugura os blocos re- ;
sidenciais da Previdência em I

§li

Vila Real de Santo António I��@,? ,'ifM��8t.:
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PRETENDE-SE UMA ACÇÃO MAIS EFICIENTE IIDA NOSSA' CASA R£GIONAL EM'LlSBOA
!ISlOR iniciativa do sr. comandante José Francisco �orreia M!lttoso,
IV" presidente da direcção da Casa do Algarve em LIsboa, realizou-se
um almoço-colóquio na sede da

instituição, o qual reuniu algumas
das figuras' mais proeminentes da
colónia algarvia da capital. Presí­
diram aquele nosso dedicado com­

provinciano e o também ilustre al­

garvio sr. coronel Joaquim da Luz

Cunha, ministro do Exército. Du- 4R,. PROPOSITO do nosso artigorante a refeição constítuída por Pi} sobre a instalação da fábrica
pratos algarvios e em que não fal- de produtos têxteis na Mina de S.
taram os caracóis cozidos, troca- Domingos recebemos o seguinte
ram-se impressões sobre o modo de t I
dar mais eficiência à nossa «embaí-

e egrama:
As administrações de Oopa; e da

xada» em Lisboa, quer nos aspec, MoçamgoZ saudam V. Ex.a, -pelo Itos beneficentes, quer ainda nos interesse demonstrado pelo desen- =

campos cultural e de colaboração volvimento da indústria nacional,! Estamos efectivamente na época sindical e a tal extremo che- !!!!
ao progresso da Província. especificasnevüea fábrica de S. Do- ii gou o sindicalismo que até os manequins alemães estão a organi- w'"Falaram, além do anfitrião, os

W=iê. mingas. Garantimos que tudo fare- zar em Dusseldorf a Federação de Modelos e Manequins. Melania §!
srs. drs. José António Madeira, e

mos para tornar realidade o projec- Rake está a fazer o registo de todos os manequins e modelos do !i.
José Rodrigues Pablo, ��rme.n:.gi,l- to tão desejado. Bem hajam. - I seu paJ" e vai organizar uma escola de aperfeiçoamento para os i
do Ne.ves Franco e Antonl� �19pnlo . r'_.�Jp?l Moçamgol. '11_- !llesmos. J. =.-Correía, D¡¡. larga troca de ínipres-]

-
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sões chegou-se à conclusão da ne-�...W _WI.-.mrrtl__Ii_'�_I__IIWII mrWílliII_IliI.1
cessidade de se proporcionarem
maiores recursos à instituição de
molde a esta poder cumprir com

mais eficiência a sua importante
missão. Assim pretende-se a cria­
ção de um fundo que lhe dê possi­
bilidades de auxiliar os algarvios
mais desprotegidos e assegurar a

própria manutenção da Casa, ideia
que encontrou logo eco no devotado
algarvio António Líbânío Correia
que ofereceu para o efeito dez mil
escudos. Como mais uma vez ti­
vesse sido abordado o problema da
construção, que há tantos anos se

arrasta, do Jardim-EscoÍa João de
Deus, em Faro, o mesmo algarvio
duplicou o contributo que já dera,

DO PILAR)

A CORDEl Illa chilrear das andorinhas e logo me pareceu que um coloquio [ami­
liar se havia aninhado debaixo do meu beiral, em louvor do sol nascente.

É à beira do mar, mesmo à beirinha, numa daquelas manhãs inefáveis
em que o largo oceano de calmo se rasa ira, deixando a 'alma fugir atrás
do olhar, como dizia ó' poeta, nada
quebrando o silêncio da hora senão
a chilreada cristalina, alvissareira.
Lá estava; com efeito. Lá estava o

ninho prazenteiro, propiciatário, labo­
riosamente construído por -aquelas pe­
nas frenéticas, o barro amassadinho
pelo génio da espécie contra o ou­

tro barro, tinto _de almagre" das te­

lhasitas sobeiras.
Fraco em línguas, mormente quan­

do se trata dum discorrer de bicos
falantes, não me pude furtar à sur­

presa daquela risonha matinada cujos
apitos alegres' enchiam o céu enru­

bescido com o alvoroço dum motim
infantil.
Dai apegar-me à janela e pasmar

para o poviléu alado, essa colónia
frenética cuja grazinada punha na

frescura dá manhã a animação dum
scherzo, quando não de solfa escolhi­
da para missa cantada, urna daque­
las alegres missas de Haydn, que tan­

to escandalizavam os praxistas, adre­
de composta para estes incorrigiveis
voadores.
Aninhados lia [ojeza interior, os da

.cantoria multiplicavam as apogiaturas,
as negruscas cabecitas ávidas a en­

tontecerem com os garganteios.
(Oonclu� na 4.' página)

PESQUISAS MINEIRAS
NO BAIXO -ALENTEJO
� E uI? artigo d? sr. dr. �onceição Silva publicado na .«Revista Alen:

tejana», pedimos véma para transcrever os seguintes períodos:
Por volta de 1961 rebentou uma,

bomba sensacional. A mina de S.
Domingos (inglesa) estava esgota­
da. Teria reservas para uns 8 anos.

Depois fecharia, caso não apareces­
sem novos filões, na mesma zona

ou algures, para onde tramejeris­
sem a sua organização modelar,
e uns milhares de mineiros portu­
gueses.
Fomos até lá. Falámos a um

engenheiro-chefe. Confirmou a no­

tícia. O máximo 8 anos e seria o

fim., Tratavam já de plantar euca­

liptos nas terras da empresa. Uns
-mil e tantos hectares. A agricul­
tura retomava os seus velhos di­
reitos. Esgotada a mina, Roma de­
volvia a exploração da terra à Lu­
sitânia.
Não foi um abandono sem luta.

Pelo contrário. Só num ano gastou
a empresa mais de 5.000 cantos em

prospecções diversas pelo tal «qua-
drilátero do Sul do País», na espe- ..

.... _rança de encóntrar sucedâneo para
S. Domingos. Nada de interesse.
Só um filão capaz, mas junto à
fronteira espanhola passando para
o lado de lá a parte mais rica. Im­
possível chegar a acordo com os

vizinhos para uma extracção sem

fronteiras.
Entretanto, Aljustrel, Orada,

Souset.: continuavam de pé. -iE outra bomba sensacional re- 115
benta agora!

.

A -C. U. F. vai pesquisar miné_

(Oonol,,' na -i .• pdgmc)

A ART E

RECUPERA,CÃO
HUMANA
por CELSO KELLY

EM cada pequeno ser existe um ar-
tista nascente. A criança, cuja

imaginação lhe proporciona o mundo
rico da fantasia, infinitamente mais
rico que o mais rico dos mundos
reais, revela a mais acentuada tendên­
cia para várias artes: canta, dança,
faz garatujas e desenhos, modela e

representa. No jogo, o «faz de con­

ta» constitui a encarnação sucessiva
de personagens, mudando de situação,
nome e atitude com a convicção dos
que transjormam hipóteses em ocor­
rências concretas e verdadeiras. Com

(Oonolui na l2Zt1.ma página}
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«FOLHA DO DOMI'NGO»
e «COMÉRCIO DE PORTIMÃO»
eNT�OU no 52.0 ano de publica-

çao o nosso prezado colega
«Folha do Domingo», órgão da nos;
sa Diocese e que se tem imposto à
consideração pública pela sua cor­

recção e colaboração seleccionada.
Ao seu director, rev. Carlos do
Nascimento Patrício e aos seus

colaboradores as nossas felici­
tações.
Também entrou no 41.0 ano de

publicação o nosso prezado colega
«Comércio de Portimão», pelo que
felicitamos o seu director, sr. Pe­
dro Octávio Leal e seus colabo­
radores.

(Oonclui na 4.' pdgina)

EXPOSICÃO
DE DOMINGOS SARAIVA
,

� JA no dia 31 que no Casino
de Monte Gordo será inaugura­

da a exposição de pintura de Do­
mingos Saraiva, a qual tem o 'pa­
trocínio da Comissão Municipal de
Turismo e do nosso jornal.

IUUGURAVlo DA PUVA DE TOUROS
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

AMANHA, como temos notícia,
do, que se inaugura o magnífi­

co tauródromo metálico da Vila
Pombalina. O cartel é atraente e a

avaliar pelo número de bilhetes re­

quisitados de todo o Algarve e

Alentejo e da região andaluza, a

praça vai ser pequena para alojar
os espectadores.
Nota curiosa: o redondel tem

mais área do que o da praça de
touros do Campo Pequeno, de
Lisboa.
Vem a propósito fazer um pouco

de história sobre este melhoramen­
to. Há dois anos, verificando a ne­

cessidade de se criarem recreios
para, os turistas, os srs. Américo
Lapido, Filomeno de Jesus Mari­
nheiro e Lino Xavier Esteves to­
maram a iniciativa da construção
de uma. praça de touros, cujo ren­

dimento seria para a Misericórdia,
tendo encontrado o mais franco
apoio do então presidente do Mu­
nicípio, sr. João Barroso Gomes
Sanches e do chefe do Distrito. Con­
seguido o terreno e feito o traçado,
os dois primeiros abonaram uma

verba para a construção da arena

e da trincheira, obtendo o compro­
misso de um empréstimo de duzen-

(Oonclui na última página)
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CONVERSA DE

Estou aqui' a pensar que este
terreno que o meu corpo ocupa é
mais caro que um colchão!

(Lopez-Motos)

�I O dia 30, visita Vila Real de
II') Santo António, a fim de pre-,
"sídir à inauguração dos blocos resi,
-dencíaís das Caixas de Previdência,
:0 sr. 'ministro das Corporações.
� Na mesma ocasião o sr. prof.
·�r. Gonçalves de Proença assinará
.

com a Câmara Municipal o con­

trato para construção de mais qua­
tro blocos com sessenta fogos.

A instalação da fábrica
de produtos têxteis na

Mina'de S- Domingos

ASSIM NAO SE PODE PENSAR
.

'

EM TURISMO
A SIMPLES leitura de uma pequena notícia inserta na página de­

dicada a turismo dum diário vespertino da capital veio chamar
a nossa atenção para um facto que está a vertñcar-se constantemente no Algarve, principalmente nos

últimos tempos, embora sob as mais variadas formas, Do mesmo advém sério prejuízo, de certo mo­

do incalculável, para o prestígio
que estamos empenhados em criar
à volta do nome do Algarve, no

sentido de o impor corno uma das
zonas turísticas mais bem dotadas
e dispondo de melhores condições
naturais para o efeito .ern toda a

,Europa.
Não temos qualquer dúvida de

que, a 'verificarem-se mais casos

como aquele a que a notícia referi­
da diz respeito, estamos (ou es- \

tão ... ) a comprometer bastante as

perspectivas que vislumbramos pa-
(Oonclui na última página)

por TORQUATO DA LUZ

NOTA da redaccao
N o seu ou noutro País, o turista

vê, lê ou ouve o que da nossa

terra se relata e na primeira oportuntdade lá vem de longada, entu­
siasmado pela descrição, certificar-se se tudo será realmente como

lho descreveram e disposto a gozar o melhor possível as suas férias.
Se as nossas praias, o nosso sol,
o nosso clima são tudo o que pro­
cura, .cedo verifica que a realidade,
neste capítulo das benesses da Na­

tureza, supera, de Ionge, o que, a

descrição conseguiu transmitir-lhe,
porque o Algarve é mesmo assim.
Nem a todos, porém, interessam
essencialmente - embora não dei­
xem de i'nteressar -: a paisagem,
o clima e o sol. Habituados a ou­

tros «condimentos», sentem-lhes a

falta e esta não deixa de pesar
quando de novo estabelecerem o

seu programa de férias. Entretàn­
to, nós, os donos da «casa», que fa­
zemos? Exceptuando uma ou ou­

tra '«chamada», distante, espaça­
da, género Dia do Turista ou Fes­
tival do Algarve, tratamo-los mais
ou menos como se por aqui nos não
fizessem falta nenhuma, como se

nos fosse completamente indife­
rente que tivessem a p a r e c i d o .

«Chegaste? Deixa-te estar! Partis­
te? Boa viagem l»,
Sucede até que, com algum do

muito pouco que engendrár con­

seguimos, nos fechamos hermêtíca­
mente no que respeita a propagan­
da, como se lá não quiséssemos os

visitantes. Isto sucedeu há dias
com um festival desportivo à esca­

la internacional, de que não vimos
reclame em parte alguma onde
conviria aparecesse e tem sucedi­
do noutras manifestações a que
não faltava o turista conhecedor
da sua realização.
Andaremos bem assi'm? Não ha­

verá, a par da necessidade de
maior número de empreendimen­
tos, igual necessidade de mais cui­
dada estruturação? Parece que há.

Os ovos de parasitas presen­
tes na água são retidos pela
filtragem. Mas isto só se veri­

fica quando o filtro está per­
feito e é lavado [requentemen­
te, o que nem sempre acontece.
A fervura é medida mais efi­
ciente, pois destrói os germes
causadores de doenças, que po­
dem ser veiculados pela água.

Beba sempre água fil­
trada, mas se quiser ter
maior segurança, prefira
água previamente fer­
vida.

PROPAGANDA

'I

Vão dJsputar-se em Portimão o VI
Grande Prémio da Praia da Rocha
(motonáutica) e em Vila Real de Santo
Ântónio os campeonatos nacionais
I!'i\RGANIZADO pela Associação
VI timão, com o patrocínio da
integrado no Campeonato Nacio­
nal de Motonáutica, realiza-se no

dia 31, às 11 horas, na foz do rio

Arade, o VI Grande Prémio da
Praia da Rocha (campeonato na­

cional) das classes EU-ET-BU, ini­
ciados e motor fixo.
As 21 horas será servido um jan­

tar volante na fortaleza da Praia
da Rocha, seguindo-se dístríbuíção
de prémios e espectáculo de folclo­
re regional.
Por sua vez, em organização do

Clube Náutico do Guadiana e com

o patrocínio da Câmara Municipal

Naval Infante de Sagres, de Por­
Comissão Municipal de Turismo e

--._IIIIIIIIIIIIBIÍiIIIIIIiiiIi�

et .raádel
é a maior riqueza

Doenças que ii água transmite

(Oonclui na última página)

flSADOPELADELEGAÇAO
DE CENSURA



JORNAL DO ALGARVE

refeicões ,frias
,

desintoxicantes

Av.da República, 46-rJc

Festa Nacional de

.Espanha em Faro
,.

Na segunda-feira foi mais uma vez
celebrada a Festa Nacional de Espanha,
dia do maior significado para a vida
da nação vizinha. Em Faro, realizou-se
no Consulado uma recepção a que assis­
tiram destacadas autoridades civis e

militares, representante do prelado da
Diocese elementos do corpo consular
e dos Órgãos de informação e alguns
cidadãos espanhóis residentes no A¡"
garve,
Os convidados foram cumulados de

gentilezas pelo cônsul, sr. D. Ignácio
de Casso, e sua esposa, bem como pelo
sr. Armando Gonçalves, dedicado chan­
celer do Consulado. Durante a recepção
foram impostas ao sr. dr. Mário Lyster
Franco director do nosso prezado cole­
ga. «Correio do Sul», as insignias da
Ordem de Mérito Civil de Espanha
(grau de Comendador) com que há

. tempo foi agraciado pelo Governo Es­
panhol. Falaram os srs. cônsul. e dr.
Lyster Franco.

A Admini!ltração do JOR­
NAL DO ALGARVE vai pro­
ceder à cobrança duma nova

série de recibos de assinatu­
ras, pedindo a todos os assi­
nantes lhes. dispensem o me­

lhor acolhimento,

f[..JltmllUleta Jite I�ÓIIlIS
rros P�R� TRICOT�R

A �tlO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as compras.

A. NETO RÃ'POSO
Praça dos Restauradores, l3-l,°-Dt.·
Junto à estação do Metropolitano

Enviam-se amostras grátis e encomenda8

Telefone 82650i
LIBBOA
à cobrança

",

CRONICA
FAROOE

por ENCARNAÇÃO VIEO AS

Costumes

FarmAcl•• de ....vlço
Hoje - Crespo' Santos.
Amanhã - Paula.
Segunda-feira - Almeida.
Terça-feira - Montepio.
Quarta-feira - Higiene.
Quinta-feira - Graça Mira.
Sexta-feira - Pontes Sequeira.

Chapéus de Praia
Grande novidade pa­

ra homem, senhora e

criança.
Descontos especiais

para revenda.
Consulte o lornecedor

em Loulé: Jo';;o Mlu·tins
RoJriRues, Avenida Jo­
sé da Costa Mealha,41.

•••

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR E CASA DE cnA

l." CLASSE

Excelente serviço da Cozlaha Ra·
gional Portuguesa e Estrangeira
Serviços de Banquetes,
CasallDeDtes • Cocktail'li

Direcção dos Irmlios MotA, agradecem
a preferência dos sens Clientes e .l\.mlgos

R. T.ófilo BraIJa - Telef. �8\

YIL! REAL DE SANTO ANTÓNIO

É inaugurada no dia 30 a

nova sede da Casa do Povo
de Móncarapacho

No próximo sábado, às'17 horas,
com a presença do sr. ministro das

Corporações, é inaugurado festiva­
mente o novo edifício sede da Ca­
sa do Povo de Moncarapacho.

Festas em Santa Cata­
rina da Fonte do Bispo
SANTA CATARINA - Realizam-se

amanha e seçunâa-tewa, à semelhança
âos œnos ante1'i01'es as gra'tdiosas fes­
tas da Sociedade Recreativa desta al-
de·ia,.

. .

Além de um urooramo de var'iedades
que conta com a p,'esença do T"io Ode­
mira e de outros m't'istas haverá baile,
abrilhantado por um âos melhores con­

juntos do Algarve. sao também dignas
de interesse as provas desportivas que
se realizam nas duas tardes dos dias
festivos, assim como os arraiais, baza­
res.. etc.

LIMPEZA DA PRAçA - Santa Cata­
rina tem desde hâ pouco tempo, uma

''[)Taça nova, não muito oranâe, mas que
serve bem as aspiTações da povoaçao,
e por isso mesmo não compreendemos
a ræeão por que nela se vê tanta por­
caria que a torna mal cheirosa. Berâ
que á üamaro: Municipal de Tavira não
paga a um homem paro a mante1' as­
seada?

'LIMPEZA NAS RUAS - Ultrapassa
as raias da imaginaçao a sujidade que
quase permanentemente existe nas pou­
cas ruas desta povoaçaozita serrana. A
quem se deve este abandono r

O povo protesta, dia após dia, mas a

sujidade continua. Só nos restCB a es­

pe1'ança de que quem de direito ponha
as coisas nos devidos lugares. - L. M.

J)rédi()J novC)� ()U .4n­
diu·e� em IJr()priGdade,
t1oriz()nt�l, vendem-Je
e ôlu�am-�e.
Tratar (vm Jv�é Perei­

ra Júnivr e J. S. (;arru�"
(i'. I�trada da J>C:1nha,.
Telef()ne� '21ti4<J e

l � f3 S J - f.�().

Aquecimento central

:1.4 FA.RO
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Dr. Alberto I�ia

Foi distingUidO com a comenda âa.
Ordem do Infante D. Henrique, em

conside1'açao pelos valiosos estudos que
tem realizado sobre o Infante, o nosso
ilustTe comprovinciano e amigo, sr. dr.
Alberto Iria, diTector do Arquivo His­
t6"ico Ultramarino.

Jovem litógrafo vítima
de acidente de viação

Na Curva da Morte, sitio do Rio Seco,
em Faro um automóvel conduzido pelo
sr. Júlió da Silva Pereira, viajante,
de Gaia, despistou-se e colheu, junto
a um prédio o sr. José Guerreiro Mar­
'tins, de 46 anos, sapateiro, ali residen-
te e natural de Loulé, que teve morte
imediata. No local encontrava-se igual­
mente o sr. António Rosário, também
sapateiro que conseguiu desviar-se do
veículo, ó qual, embatendo numa pare­
de, causou ainda o falecimento de um

dos seus ocupantes, de nome Valentim,
motorista, natural da Conceição de Faro
e residente em França,.

A sr." D. Gertrudes Maria, de 79
anos, viúva, residente em Fujanca, fre­
guesia de Salir, caiu da muar em que
seguia para o lugar de Cabeça de Vaca,
a visitar um filho, tendo mor_te instan­
tânea.

OLHÃO

Tel.750392/3 LlSBOA-1

DE 14 A 20 DE JULHO

Vile: Real de Santo António

rs�õÃs Ê:LÃC�R�Di;jELEFoÑESCAsSELll.... ._.... -4..._........ .._"._._"........"'....,;"._'

22.629$00
18.379$00
16.130$00
12.050$00
11.998$00
1l.4D0$00
6.04D$00
4.743$00
3.970$00
3.924$00
3.500$00
3.34D$00
3.250$00
3.250$00
2.856$00
2.160$00
2.047$00
263$00

131.929$00

Giordo

34.329$00Artes diversas .

OGRIP-ROLLER
acolDoda a rede
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E cada vez que assistimos a determinados q�adros
quase quotidianos que lamentàvelmente se vao tor­
nando frequentes nesta província algarvia e sobre-

tudo pelo menos em relação ao nosso conhecimento, em Faro,
onde'temos de passar grande número de dias do ano, fica-nos
a interrogação de estarmos ou não deslocados no tempo e se

não deveríamos ter nascido aí
por volta das Descobertas.
Ê que, por nossa parte, não

compreendemos a mentalida­
de que se criou em relação ao

elevado número de jovens
estrangeiras que vemos deambular
alegre e confiadamente nas nos­

sas artérias, mas 'que, para' uma
parte do que constituí a nossa ju­
ventude, não são mais do que pre­
sa fácil para «conquistadores». 1l'J
claro que os alegres «play boys»
contam com uma ímpunídade que,
francamente, não compreendemos.
A sua cobardia vai ao ponto de di­

rigirem às visitantes, toda a cas­

ta de palavrões e obscenidades,
confiados, numa ignorância do idio­
ma que muitas vezes já se não ve­

rifica e sem o menor respeito pe­
los nacionais, sobretudo crianças,
que estão à sua volta.
Ainda há poucas noites tivemos

ensejo de observar os «piropos» di­
rigidos por três ou quatro foliões
no mais «vernáculo». português a

três simpáticas moças inglesas que
estavam sentadas num .dos bancos
do jardim. Os «D. Juans», sentados
numa mesa da esplanada ali exis­
tente já contavam como coisa ga­
rantida a perspectiva de uma noite
de «pão, amor e ... ». Simplesmente,
as moças que conheciam o nosso

idioma, acabaram por, envergonha­
das, levantar-se talvez mais com

vontade de correr com os «galan­
teadores» a bofetões do que de ou­

tra coisa, mas - repetimos -

ignoraram tal falta de educação e

respeito e partiram, levando decer­
to uma impressão bem desagradá­
vel da nossa formação cívica.
Ora, tal situação tem de evitar­

-se. Se o não for por amor (educa­
ção) que o seja por temor (poli­
cia). Reconhecemos que será difí­
cil pôr um guarda atrás � de cada
um, mas parece-nos que não seria
de desprezar a ideia de uma briga­
da policial, à paisana, em perma-

. riente vigilância aos locais mais
frequentados e de molde a reprimir
tais abusos. Exige-o o preatígío da
nossa gente. Impõe-no a ,educação
e o respeito que devemos ao próxi­
mo, mesmo que esse próximo ve­

nha do estrangeiro onde pululam'
os «streap tease», os nudismos e

outras tantas coisas talvez conde­
náveis, mas onde, inegàvelmente,
existe também e em elevado núme­
ro gente séria e educada.

D. Idalina Manita Farroba

Após 45 anos de residência em Pro­
vice ton (E. U. A.), veio a Portugal pas­
sm' uns meses e deu-nos a honra da
sua visita, a nosSCB assinante sr." D.
Idalina Manita Earroba, natural de
Olhão, a qual se confessou encantada
com o proçresso dCB sua terra natal e

com as beleeas do Algarve. Regressa
em Setembro a Proviceton.

M. Pal.. a Guerreiro
Visitou o nosso iorno; o nosso assi­

nante em Minas Ge1'aes (Brasil) ST.

MaTc'lano da Palma Guerreiro, um dos
fundadores e dos mai01'es entusiastas
da Casa de Portuçtü de Governador
Yalaâores.

M�jor Vieira Branco

No Hospital da Ordem Te1'ceira, em

Lisboa, sofreu uma inte1'vençao cirúrgi­
ca, que decorreu com êxito o sr, major
João Henrique Vieira Branco, dedicado
presidente da Climara MUnicipCBI de
Faro. Desejœmos-lhe p,'antO' e comple­
to restabelecimento.

Fin. de curso

Com alta classifícação, formou-se em

Engenharia Química, o sr, eng. António
Manuel Prœde de Mora Féria, filho do
nosso comprovinciœno sr. Manuel de
Mora Fé,'ia, industrial em Alhos Ve­
âros.
= Defendeu tese com alta classificaçao,
no Instituto Nacional de Bâucação Fí­
sica, a S1·.· D. MINia Antonieta de Fi­
gueiredo Coutinho de Lucena Vieira
Marques, casada com o sr, António
Ventura VieiTa Marques, oficial da For­
ça Aérea, prestando serviço em Louren­
ço MaTques e filha da sr." D. Emília
de Almeida F'igueiTedo de Lucena e do
sr. António Carlos de Lucena

...
tesourei­

ro da Fazenda Pública em �orba.

PartiJ", .. e ""''''ada.

Regressou âos Açores com sua fa­
mília e fixou residência e'/n Vila Real
de Santo António o técnico de conser­
vas e nosso assinante S". Sebastião
Martins Félix,
= Acompanhado de sua esposa, está
em Monte Gordo a passar a época bal­
near, o nosso prezado amigo sr. Fran­
cisco camaroâa Martin administrador
do Banco Portuoués dó Atldntico.
= Visitaram a nossa Redacção os nos­
sos assinantes ers. José Henrique Fi­
guei1'edo Cortes e Joaquilln Rosa Viei­
ra, de Portvmão, os quais tramstertrœm.
as suas. residências para Lagos onde
vilo exerce" a sua actividade come1'cial.
= Acompanhado de sua esposa e fi.lha
passou o fim de semana em Faro, em

casa dos seus familiares o sr. José Dias
Pe1'eim, ficando sua filha Anabela Dias
Pereirà a passar as férias em compa­
nhia de seus avós.
= Encontra-se ve1'aneando na sua casa
da Fuseta, o sr. Domingos Chagas, nos­
so prezado amigo e assinante em Faro
=Estao a férias: em Faro, a sr."
D. Maria Isabel âos Reis Correia, -nossa
assinante em Évora; em Portel, a ST."
D. Maria de Jesus Gomes Ildefonso
Fialho SiJo João, nossa assinante em
Estrela (Moura); em caceta. o sr.

Armando Feliciano Candeias, nosso as­
sinante em Tomar e no Parque de Cam­
pismo de Monte Gordo o sr. Manuel
Malveiro Romão CW'neiro, nosso assi­
nante em Li§boa.
= Fixou residência no Montijo o nosso
assinante sr, Virgílio Vicente Ramos
Machado.

Baseadas nos famosos métodos

do DR. BIRCHER-BENNER

(frutas, leite ou iogurte e MUStl)

Preparação instantânea

Alimentam, e não engordam
P�didos a:

dilse PRODUTOS DIETETICOS, LDA.

Tipicamente decorado

Ambiente seleccionado

lLoiÃSoÕAlGARvE¡1
-

.----.-----.

TRAINEIRAS:

Nova Liberta
Prateada
Alecrim
Refrega
Raulito .

Maria Rosa
Infante
Agadão
Vivinha
Princesa do Sul
Flor do Sul
Pedrito
Audaz
Fernando José
Norte

.

Conceíçanita
Lesle
Aquário

76.080$00
70.220$00
69.040$00
62.050$00
56.040$00
52.980$00
52.870$00
52.790$00
50,210$00
49,530$00
44.880$00
42.·990$00
40.400$00
36.975$00
36.845$00
36.025$00
33.500$00
32.980$00
32.770$00
32,020$00
30.000$00
29.200$00
28.950$00
26.640$00
26.070$00
25.680$00
24.650$00
24.600$00
23.670$00
23.180$00
20.500$00
19.970$00
19.670$00
16.470$00
15.380$00
14.140$00
12.600$00
12.240$00
8.485$00
8.335$00
7.435$00
4.135$00

1.383.295$00Total

DE 6 A 19 DE JULHO

Albufelr.

TRAINEIRAS:
Briosa .

Lola .

Estrela de Maio
Flora
Sete Estrelas ,

Restauracão , . . . ,

Praia dos Três Irmãos
Idalina do Carma
Biscaia
Mirita , ....

Flor do Guadiana
Lestia . . . ,

Ponta do Lador .

Mar de Prata. .

Praia da Vitória ,

Nova Areosa ,

Pérola do Barlavento
Novo S. Luis
Amazona ..

Artes dive?'sas

12.680$00
3.050$00
1.713$00
1.700$00
1.691$00
1.106$00
989$00
989$00
805$00
788$00
307$00
277$00
277$00
215$00
214$00
208$00
172$00
100$00
91$00

162.567$00

Total 180.939$00

Realizou-se no domingo na Fuseta a

comunhão solene das. crianças e a festa
do Sagrado Coração de Jesus, actos que
foram precedidos de triduo com prega­
ção, a cargo' do rev. José Rosa. A mis­
sa solene foi celebrada às 9 horas e

acompanhada com cânticos. À tarde
realizou-se a imposição do Sacramento
da Confirmação ou Crisma.
O sr. D. Júlio Tavares Rebimbas,

que pela primeira vez visitou a Fuseta,
era aguardado em Alfandanga pelas au­
toridades locais e muito povo. Formou­
-se extenso cortejo automóvel que con­
duziu o prelado até à igreja paroquial
em cuja frontaria se lia em gr,,-ndes
caracteres: Bendito seja o que vem
em nome do Senhor». O templo encon­
tra.va-se repleto e muitas dezenas de
pessoas receberam o Santo Crisma.
O sr, bispo do Algarve celebrou m.issa,
pronunciando tocante homilia. Mais

prfdiOS -uoioS d':,'d;'œ"t,�'�::��':'mfn;�U"I, o,,,"-

I Trespassa-se
Restaurante«A CHAMINE»

Geate Dopa

Em QuaTteiTa deu à luz uma menina
a sr.· D. Maria Teresa Pontes Mateus,
esposa do nosso assinante sr. José
Inácio Mateus. A neófita recebeu o no­
me de Ana Pontes Mateus e toram. pa­
drinhos a sr.· D. Ana Pontes Figueiras
e seu marido, sr. Manuel António Fi-

g���'ócJ�-;r:i: nosso assinante na-

... _-=- 1 - ...

o hispo do Algarve
visitou a Fuseta

,

Foi muito sentida em Viía Real de
Santo António onde era bastante conhe-:

,

cido e estimado,
a morte do jovem
António Gil Viegas
Madeira. que fica­
ra em estado grave
por a motoreta que TRAINEIRAS:

<, "­

guiava haver co- Flor do Guadiana
lidido, no sítio do Nova Sr:" da Piedade
Encalhe, daquela Nova Clarinha .

vila, com um auto- Rainha do Sul
móvel conduzido Conserveira
pelo rev. Isidro Princesa do Sul
de Oliveira, pároco Norte

'i de Póvoa e Meadas Vandinha
(Portalegre) tem- Conceiçanita
poràriamente e m Refrega'
Monte Gordo, vín- Triunfante
do a falecer no Agadão
Hospital de S, Jo- . Pérola do Guadiana.
sé, em Lisboa, pa- Maria Rosa .

ra onde fora trans- Flor do Sul
portado. Maribela.
O inditoso rapaz, Estrela do Sul

que por suas qua- Fernando José.
António Gil V. Madeira lidades tínha ami- Alecrim

gas em quantos Nova Areosa
com ele privavam· exercia a profissão Salvadora .. .

de impressor na Empresa Litográfica do Senhora do Altar,
Sul, Lda. contava 22 anos, era natu- Leste
ral de Cástro Marim e filho da sr.« Infante
D, Otilia da Encarnação Gil Viegas e Amazona
do sr. Serafim Madeira e irmão do sr. Mar de Prata
José Gil Viegas Madeira. Brisa

Restauração
Lurdinhas
Pedrito
Prateada
Vivinha
Raulito
Diamante
Aquário
Pérola Algarvia
Nova Liberta
Augusta Maria
Audaz
Trio.
S. Paulo
Maria do Pilar

Tratar: Rua do Comércio - OIL,ão

Total

Monte

o GRIP-ROLLER
Dão litera a estabilidade di bano

.....-.

TRAINEIRAS:
Sagres.
Marisabel ...
Sr.' da Encarnação
Gracinha
Bom Vento
Donzela
Brisamar
Zavial
N. Sr.' da Graça
Milita . . . . .

Pérola de Lagos. .

N. Sr.' da Pompeia .

Idalina do Carma
Costa de Oiro
Vulcânia
Nave

130.400$00
1i8.260$00
67.900$00
56.750$00
54,300$00
38.980$00
39.500$00
33.600$00
15.94D$00
14.450$00
9.360$00
8.410$00
7.800$00
7.300$00
6.620$00
1.04D$00

610.610$00Total

GRIP-ROLLER
O ALADOft PARA PORTUGAL

I GRIr::���LER
�qulpalll••t'l d. L.Lor.tóri., Ld•.

OS c. T. T. NO ALGARVE
Foram transferidos do núcleo de Faro

para a CTF de Olhão e para Aldeia
Nova de S. Bento (CCT de Beja), a

pedido e por conv;eniência de serviço,
re3pectivamente, a sr.' D. Eduarda da
Quinta Apolo, opera.dora do quadro de
reserva. e o sr. Ma.nuel Brito Lança.,
guarda-fios, também do quadro de
reserva.

DE 13 A 20 DE JULHO

PO¡'-�II"Y'IAo

TRAINEIRAS:

Sol .... ,

Ponta do Lador
Biscaia
Pérola do 'Barlavento
Alga ...
Célia Maria .

Nova Palmeta .

Portugal 5.0 •

Senhora do Càls
Sagres .

Flora .

Lestia .

Alvarito
Belmonte
Farilhão .

São Flávio
Lena ...

Novo S. Luis .

Olimpia Sérgio
Mirita ... ,

Maria Benedito
Maria do Pilar
Algarpesca . . .

Praia Três Irmãos
Briosa. , ..

Estrela de Maio
Trio
Praia da Vitória
Leãozinho .

Sete Estrelas
São Carlos .

Ponta da Galé
Brisamar ..
La Rose ..
Nave
Fóia ...
Cinco Marias
Marisabel .•.

Sr." da Encarnação
Pérola do Arade ,

Praia Morena . .

Oca ,

São Paulo .

N. Sr.' da Graça.
Donzela .

Vulcânia .

Lola .

Anjo da Guarda .

Idalina do Carma
Sardinheira . . ,

Neptúnia ....
Gracinha . . . ,

Pérola de Lagos. ,

N. Sr." da Pompeia
Costa de Oiro
Raul da Silva
Zavial . .

Milita . . .

Bom Vento.

139.850$00
139.100$00
123.200$00
110.820$00
109.940$00
108.720$00
90.500$00
89.300$00
88.670$00
85.630$00
82.100$00
80.750$00
74.300$00
73.800$00
72.150$00
67.500$00
67,150$00
66.380$00
64.430$00
62.600$00
61.900$00
60.900$00
60.550$00
58.850$00
58.300$00
56,740$00
52.950$00
52.840$00
52.700$00
52.500$00
49.550$00
48.800$00
48.450$00
48.450$00
47.280$00
45.750$00
44.750$00
44,100$00
44.000$00
44.000$00
43.200$00
42.800$00
42.150$00
42.000$00
41.900$00
39,600$00
37.800$00
35.550$00
31.400$00
29.900$00
28.100$00

. 18.850$00
14.300$00
14.100$00
13.500$00
10.100$00
7.500$00
5.000$00
1.600$00

3.329.600$00Total

Vilarinho & S.brinho, Ldl.
Jenela. Verde. - LlSIOÂ

TINTAS «EXCELSIOR»



JORNAL DO ALGARVE

i

Bob o titulo <Magno ProblemQ.». g08-
taria que V. mandasse publicar' o que
a 8eguir 'Vou referir e me 'Veio à ideia,
ao ler, 80b o mesmo título no jornal n.O
'485 de 9 do oorrente, um artigo.
«Bobre o problema da fome no mun­

do, graças a Deus, no8 'Vamos preocu­

pando, cada 'Vez mais, aqueles, a quem
a Di'Vina Pro'Vid�ncia 'Vai concedendo,
o pao de cada dia pela nossa colabora­

çlio em trabalho CÓffl toda a humam,.
dade.

-

Felizmente 08 nossos pais nao qui­
seram abster-se de perfeitas relações
para que nÓ8 noeoéssemos e agora cola­
borarmos para que haja menos gente
com fome no munâo; ou será que o ST.

B. I. terá pena de ter naBcido e assim
haja um ou mais homens com fome?
Tenho pena de ao esCTe'Ver estas Zi�

'nhas nao ter jejuado trêe- ou mais dias
para -eetar mais consciente, mas supo­
nho que o BT. B. I. tambéni não o terá

feito, contudo nem por isso me 1ulgo
men08 apto para discordar da opinião
do BT. B. I.
Ooiea« nO'Vas se passam nos nossos,

dias - oonaressos, FAO, Oonéf,lio Ecu­

ménico, Mundo Melhor, movimentos de
todos os géneros e comissões das quais,
eeiœm. quaiS forem as nossa8 meias, não
temos o direito de desfazer.
Há neste mundo lugar para todos:

espiritualistas e materialistas, homens

exigentes (sobretudo para consigo'pró­
'PTÍOs) e Deus assim quere; tOdOB po­
demos diplogar Bem menosprezar.
Podemos e devem08 preocupar-nos

;pel08 que estão estomeaâos mas temos
,

_
,de saber que nem só de pao 'Vwe o

homem. De tudo noB temps que preo­
cupar; e também da forma 8a das fa­
mílias 'Viverem no mundo.
oe que somOB católicos esperamos

,uma palavra (em que colaboramos), riilo
agora, mas sempre, sobre a melhor
forma de faeermoe o nosso dia; não
só no número de filhoB com que de'Ve­

,m08 colaborar com Deus mas no amar

totalmente o próximo, esse que tem
fome de pao e de espírito. Que nOB

amemos BT. B. I.
Be não for usual pôr o me8mo título

pOde V. encabeçar as linhas acima com

«Amando, com o Magno Problema».
Pode terminar com as minhas iniciais

,ou o nome, como deseiær,
_ ..._,_._........-- ..... _4· �' .______________

Receba os meus amteovpoâo« agrade-
cimentos e cumprimentos.

A vossa confianca em.� e o aumento crescente das
,

vossas compras permitiu-nos fazer uma notável baixa de preço,
mantendo-se amesmaalta qualidade que fez o nome�

,
-----

ATENÇ;ÁO: pe�a no seu fornecedor o folheto de sugestões Knorr

,Cartas à Redacção

ctAmando com o Mag­
no Problema»

Do nosso distinto comprovíncía­
no sr. eng. António Adragão rece­

bemos a seguinte carta:

Lisboa, 114::_7-966

Br. director do Jornal do Algarve

Casas para os pescado­
res de Mônte Gordo � ,)

---------------------

MUITO debatido tem sido o problema
, do turismo no Algarve e a ele se

t8m largamente dispensado comentários
favoráveis 'e desfa'Vorá'Veis. Felizmente
que, a estes últimos, nao, é difícil pers­
crutar um acerado fundamento de des-,
peito e emulaçllo de outras regiões que
se julga'Vam detentoras do monopólio
do turismo em Portugal e nlio podem
perdoar-nos a prefer�ncia acentuada âo«
estrangeiros. Ora, o fenómeno do tu­
rismo algarvia, bas�ia-se em premissas
que não t�m comparaçao nem paralelo
com q_uaisquer outras que hajam ser'Vi­
do de fuauiametuo à evoluçllo turística
de qualquer outra região do Portugal
continental.
Enquanto realizações antigas e bem

pQderosas, económicamente; promO'Ve­
ram toda a casta de atracções, de em­

belezamentos, de fomento hoteleiro e

comodidadeB de circulaçlio, o Algarve,
apareceu, de repente, como um palo de
atracçllo natural baseada apenas na sua
constante climatérica e na amenidade
das suas praias. Fomos descobertos e

bafejados por uma prefer�ncia para a

qual nlio estávamos preparad08 nem

equipados e que se manifesta num cres­

cendo, de aflu�ncia nunca atingido por
qualquer outra zona ou regilio. Oontra
este mo'Vimento irreversível e digamos
quase incontrolável hoje� t�m-8e le'Van­
tado barreiras, di/iculaades, obstácu­
loB e até detracc;ões incompreensí'Veis
pois por mais que 8e faça a onda nlio
8e detém e até se avoluma desmedi­
damente. Exemplos típicos, curiosos e

sintomáticos podem 8er apontados co­

mo os daquele8 estrangeiros chegados
em Agosto de há ! anOB e que não en­

contrando lugar em hotéis, pensõe8 ou

estabelecimentos similares pediam alo­
jamento a campone8es e ofereciam por
essa rudimentar hospedagem cem escu­

dos por cabeça e por dia. E /icœram-se
esCTe'Vendo e en'Viando lembranças, pe­
riódicamente, que os daqui procuram
compensar com estrelas de figos e doces
de amllndoa. Ou ainda os daqueles in­
gleses que pediram pœra se lhes enviar
barris de vinho das areias e queriam
estabelecer uma importação' de vinhos
cuja fabricação não ultrapassava o dm-

,
bita de um fabrico pœrticular.
Por outro lado, o 'Volume sempre

crescente de caravanas de campí.!mo,
Bujeitando-se aos fa'Vores e autoriza­
oõe8 de particulare8, por nlio encontra­
rem lugares nos Parques de Campismo
autorizad08 e a Já relati'Vamente desen­
volvida - em relaç(lo ao quase zero

anterior - rede de boas e moderníssi·
mas unidades hoteleiras, nlio constitui­
rao factores indiscutí'Veis de um claro
e iniludí'Vel mO'Vimento turístico Bem

pœralelo em qualquer outra regUJo ou

provincia de Portugal'
E, 8e pensarmos que a ponte sobre

o Tejo 'Vai contribuir com uma a'Valan­
cha de turistas nacionais para o pro­
gresso e desen'Volvimento do Algarve,
não Berá de perguntar o que é que se
tem feito em matéria de in/ra-e8trutu­
ras para facilitar este flagrante surto
de interesse turistico, tlio nítido, t(lo
importante, que é impossível já deter,
parar ou modificar' Be ele 8e desen­
volve espontdneamente, ao abrigo de
influ�ncias e prefer�ias, nítidamente
Vindas de fora porque teimam os na­

cionais em reconhecll-lo, acarinhá-lo e

aJudá-lo' Porqu8 enUlo esta disCTimi­
naçao surda que 'se nota no Paí8 con­

tra o Algarve' Que forças arregimentam
as 'baterias que 'Visam o combate a e8te
objecti'Vo' Berá um puro espírito de
cresteHsmo», ou esconder-se-ao, por de­
trás dE1ste, influ�ncias protectoras de
outros interesses' Ou será apenas uma

larga e de8envol'Vida técnica de ciumei­
ra ou em,ulac;tlo conduz'da peT'Versamen-

te na intenção de conser'Var um prest(­
gfo que se preesente ultrapassado'
Beja como for, uma realidade é certa.

Façam como fizerem, des'Viem ou im­
peçam de serem: atribuídoB ao Algarve
os melhoramentos de que se carece, os

fundos necessários à sua evoluc;lio tu­
rística, qualquer dia e em futuro
nãci longínquo, eles terão que se pro­
mO'V!3T e oonoretiear poi8 o Algarve
saberá impor-Be, infelizmente para OB

que assim pensam, de forma que o seu

futuro turístico eeteia , definitivamente
assegurado, garantido e flagrantemente
comprovado. E entõo será do Algarve
que se há-de 'Vi'Ver em matéria de turis­
mo e de atracção de gentes. Berá do
excesso de populaçlio turistica que o
resto do País há-de carecer e que o

Algarve ha'Verá de ceder em' fa'Vor de
outras regiões. E será enUlo que 08

Em terreno oferecido pela Câmara

Municipal de Vila Real de Santo Antõ-
,

nia. a Junta Central das Casas dos
Pescadores vai edificar blocos de dois
e três' pisos. num total de 38 fogos.
destinados aos pescadores da prata de

Monte Gordo. Não se trata de um bair­

ro mas de edificios dispersos êm zonas

livres do Sultão. tendo' 'a Iocalízação
dos imóveis sido aprovada pelos serví­

cos de Urbanização. Aquela Junta foi

dado o prazo de três anos para as cons­
truçães.

'fIN2!A.8 cEX:OIlLIIOB�

outros hão-de reclamar pœra o Algarve
que methore-a» �as redes ferro'Viária
e rodO'Viária, pois nada de nO'Vo e no

sentido de ele'Var este surto 8e 'Verifica
em bó� programaçao ou fase imediata
de interesse gO'Vernati1)o.

REPóRTER X

A Empresa predial· J(orteuha
Vende:

Prédio de Rendimen'to
EM FARO, perto'do Liceu 'e dos Mer�

cados: c/ 4 pisos de recente construção, com
acabamentos, mármores e loiças de 1.a•

'

4 assoalhadas no rés�do�chão e 5 nos res�

tantes pisos, estes com garagem. Chave namão.
Vende�se na totalidade ou em propriedade ho�
rizontal. Rendimento assegurado na ordem dos
5%. Ocasião 6ptimá par;a emprego de capital.

Terrenos para construção P.405/396

EM FARO, Rua' do Alportel. Área
520 m2 c/ projecto aprovado para construção
até 5 pisos - 18 moradias e 2 lojas. Preço
acessível.

EM ARMAÇÃO'DE PÊRA, centro,
c/ 1.200 m2. Urbanizável até 5 pisos. Assunto
urgente e preço muito em conta.

Temos ainda Doutras zonas do Algarve.

Mostra etc. MAFATIL

¥tónio �osé ROdrigues Adragão

Oferece;.se
Encarregado d. constru�io

civil, kàbilitado.
Rua (o�selkeiro Joaquim

M.ckado, 37 - LAGOS.

fM IAVIRA
Arm��ém � vende

ou aluga - José Joa­

quim �erreira, Surs.

Esc�itas
/

Grupo B e outras.,Tomlm­
-se. Máxima seried.d•• R.s­
posta ao no' 7.'176.

Repr. SABEL· R. D. Estef5nea, 9R llSBOA
"_AVENDA EM

'

LUSO-ELÉCTRICA OLHANENSE
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�CALDASDE MONCHIQUE
A • Bacteriológicamente puras
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SOCIEDAD!! AN¢,NIMA DE RIISPONSABILIDADE LIMITADA

D
I I

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

ÁGUAS TERMAIS

• Digestivas
.' Finíssimas

"

Garret•• c:a.rr.fO._

O,ae 10,80 • litro.

Di.tTi6aidores EXCLUSIVOS RO AlgafP' e Al,Rtejo

T.elef. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Telef. 23669 • TAVIRA,-Telef. �

LAGOS.Teler.287 • PORTIMÃO.Tele!.148lA I AIUUR

Sociedade lndu�trial Panifica­
dora Lacobriua Limitada
NOTARIADO PORTUGUÊS

Cartório Notarial do ConcelhQ' de- lag,os
.: A éa�.o da Notária Lice..ciada e,m Direito

Pal,mira A,maral Seabra

Certifico: Para efeitos' de' ,A quota do sócio J�,ãQ G�­
publicação que por escritura gório Filipe, fica sendo de de-

,

de quatro de Julho de mil no-
,

zoito mil duzentos e cínquenta
vecentos e sessenta e seis, la- escudos;

,,', "

vrada de folhaa-trinta e uma A quota; do .sôóío ÁntÕriiQ
a -folhas trinta e 'cinco' do Li- Joaquim Furtado; fica sendo
vro de notas'para escrituras de dezoito mil duzentos e' eín­
diversas número quinhentos e quenta eseudos;

,

.
" .'

setenta e um a) deste Cartô- A qUota adquirida' pela SO�
rio, foi elevado de duzentos e ciedade ao .ex-sócio' Gilberto
dois'mil,escudos' o capital so- Amélio fíea sendo 'de Vinte e

cial da sociedade comercial dois mil e quinhentos eseudœ,
por quotas de responsabílída- ,'A'quota do sócio Máq,uel do·
de limitada, sob a denomina- Carmo. Santos, fica sendo de
ção ,de «Sociedade Industrial quinze mil setecentos é cm­
Panifieadora Lacôbríga, .Lí- quenta eécudos,. ,,', , ,

mitada», com sede em Lagos, A, quota do sócio Jos� da'
e foram' admitidos cinco' no- Encarnação' Faustino, fica"
vos sócios Manuel do Carmo sendo de doze mil escudos.
Santos, residente no povo e ,A quota dó sócio Mauuefda
freguesia de Odeâxere, con- Glória Sequeira, fíca.serido de
celho dê Lagos, José da En- .onze mil setecentos e cínquen­
carnação Faustino, residente ta escudos.

'

no,povo de Espiche, freguesia ,A ,quota do sócio Domingos'
da Luz, Concelho de Lagos, Filipe, fica serido de oito míl
Manuel da Gl,ória' Sequeira, e, quinhentos escudos.
residente 'no dito povo de A quota do sócio José Lan­
Odeáxere, Domingos Filipe, deiro dá Silva, fica sendo de
residente no povo e -freguesia setemil setecentos e cinql,len­
de Barão de São João, conee- ta escudos. " "

'

,

lho de Lagos, e José Landei- ,Estas' quotas perfazem 'o'
ro da Silva, residente no povo total de duZentos e einqu�nta
e dita freguesia da Luz, fican� mil escudos. '

,

do o capital sÓ,cial realizado 'As quotas dos, hovos, sócios
integrab:nente em dinheiro e Manuel do CarmoSantos e Jo­
outros valores� sé da 'Encai:nàção ,FaUstino,
A quota do sócio Manuel estão realizadas com a entra� ,

, Sebastião ,Mont�s, fica sendo da 'dos ·estabelecimentos . de
de trinta e dois mil duzéntos que são locatários nOs, Povos
e cinquenta escudos.

,

de Od�âxere,., freguesia' de
,A quota do sócio José Luís Odeáxere, e' Espiche, :fregue�

Gaspar fica sendo de trinta e sia da Luz, ambas do eonce-'
dois mil duzentos e cinquen- lho de I;.agos, respectivameIi�
ta escudos. te; e com dIDheiro� ,..

, ,

'

A quota dos sócios Maria 'Em túdo O maIsnão altera�
Januária Varela e filhos Ma- do pela' presente escritura'
ria Odete -Varela, ,José Pache- continua em seu' pleno vigor"
co Varela e Manuel Fran- o pacto por <ríie 'a sociedade
cisco Pacheco Varela, e na se tem regido e CQnsta das es�
proporção' de metade para crituras de vinte e, um

", de
Maria Januária Varela e de Agosto' de' niil novecentOs El'
um sexto para cada um dos cinquen� e nove e quatrO'.de'
outros, fica sendo de vinte e Janeiro'de 'mil novecentos e,

oito mil duzentos e cinquenta se�senta', e um" outorgadas .'

escudos. neste Cartório NotariaJ. �ai:J,
A quota do sócio Mário Ma- adaptado às. cQndiçõeS resul�:

ria Gonçalves, fica sendo de tantes do auméntci de capital'
vinte e quatro mil duzentos e e admissão de novos sócios a'
cinquenta escudos. que ora se proç�deu.' " "

" .

A quota dos sócios António ,:m, certidão qu� fiz extrair e"
do Nascimento P e r e i r a e vai conforme ,ao original, >

Francisca Filipe Pereira Ri- Lagos, oito de:Julho de.mil."
beiro, em comum e em partes novecentos e sessenta e seis.
iguais, fica sendo de dezoito

. .

,

mil duzentos e ,cin..guenta es- A, Aj.uS]ante ,d9 ¢art<>r,ió' ,i'tQúlli�,
cudos.

'

"

Luísa; Binwes :Oœta' "',
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Parque Desportivo ( Cristóvão Viegas))
(Sporting Clube Olhanense)
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Pesquisas mineiras no

Baixo Alentejo
(OonoZu8(lo da t» pdgina)

rios na região alentejana! Para seu

autoabastecimento em tempo pró­
ximo.
Teriam os ingleses falhado, ape,

ear âos 5.000 contos?
Irá a C. U. F. encontrar o que

eles não conseguiram? Desejamos
ardentemente o êxito da prospec­
ção. Respiramos fundo. Até que
enfim! Capitais portugueses vão
internar-se pelo subsolo do Alen­
tejo.
Esperámos 2.000 anos, mas sem­

pre conseguimos.
Animem-se trabalhadores do Sul.
Setenta gerações dos vossos a�

tepassados estão enterrtulas jUnto
das pedras de onde os estrangeiros
tão hàbilmente souberam sempre
extrair o seu ouro.

Saberá esta geração guardar pa­
ra si essa riqueza, há tanto tempo
perdida?

E

CONJUNTO DE YÉ-YÉ

Crónicas da Beira - Mar HOO\lEn
�CI-IILREAOA

(Oonclus(lo da 1.· pdgifUJ)

Depois, riscando o azul, na li'nhd
quebrada dos seus voos doideiantes,
os paternos passarocos lá estavam, lá
estavam também, na lide tutelar, em

viragens desconcertantes, revirava/tas
cortadas de sincopes e travagens brus­
cas, logo apegados os dois ao bar"
rinho do lar suspenso, escrlnto da­
quelas jóias cuja segurança punha
tremuras em seus coraçõezinhos pe­
ripatéticos.
E/es a abeirarem-se, com o apete­

cido desieium da esfomeada prole no

bico dadivoso; e era de ver como os

filhotes emudeciam, suspensos do nu­

tritivo transe, anseando por que lhes
metessem o cibinho na boca.
Foi num desses momentos que o

andorinhão pater famílias me lobri­
gou, surpreso. E mais não foi preciso
para bater as asas, temeroso de agres­
são iminente.
Não tardou, .porém, a chegar-se,

num retorno presto, as remiges en­

crespadas, desconfiado do bicho-ho­
mem, S¡!U inimigo de sempre. E à mi­
nha vo/ta se quebraram seus vaal\'
lancinantes, que nem súplicas e rogos
pela paz da ninhada.
Negro, vibrante e luzidio, logo me

ocorreu aquele infeliz melro de Iun­
queira; e para lhe provar que nada
tinha a recear pela vida dos seus,

pus-me a declàmar, alto e sonoroso,
a' conhecida versalhada.
Ora avaliem a, minha surpresa

quando o extraordinário do andori­
nhão falou,

-

botou fala humana, re­

plicando com as próprias rimas do
poema..
Alegou ele, na mais vernácula das

linguagens, não ser a morte o que
mais temia, mas sim a escravidão da
asa, sestro tão ao gosto dos maléfi­
cos dos homens, provado que em tan­
tos séculos não conseguiram provar
a verdade emotiva, aquela verdade
que o cantor dos melros apregoara
tão alto, ao dizer que' engaiolar a asa

à mesmo era que encarcerar o pensa­
mento humano.
Atónito com o discorrer do ando­

rinhão, apelei eu para todos os recur­

sos da filologia e da mímica. E assim
se tornou -possivel uma palestra ame­

na, não isenta de sobressaltos e brus­
quidões, tlio veemente o recriminató­
rio do passaroco, cuja cultura não pu-
de deixar de exalçar. '

Só me penalizou que a sua condi­
ção' de irracional e os seus hábitos
migradores lhe não permitissem aper­
feiçoar mais ainda a instrução, com­

pletando aquela educação que lhe vi­
nha das viagens, das surtidas para
essas bandas da Andaluzia e para lá
do Estreito, pelo Magreb e mais pa­
ragens africanas, distantes destes
areais do Gharb.

Por entre o casal chilreador, lamen­
tau então a pobre da andorinha que
os da sua e outras espécies voado­
ras continuassem vítimas da discri­
minação racial do bicho homem,
mormente das selvaiarlas que lhes
inflige o garotio barbaresco, ainda na

idade da pedra.
Nem ânimo tive para refutar o li­

belo e de olhos perdidos nessa infi­
nita paz oceânica, a imensidão azuli­
nea daquele lençol sob o qual se en­

tredevoravam os filhos das águas,
assenti. em que não podia ser mais
odiosa tão desumana segregação.
Logo me apontou o guloso requin­

te, a inconcebível crueza de fritar os

desditosos pardalitos, seus parentes
próximos, aperitivo que, só por si,
atestava bem a degradação desse lam­
bareiro ser que se lactava de rei da
criação e não passava, afinal, do mais
odioso dos cozinheiros.

Perturbado e entristecido, assegu­
rou-me o andorinhão que nem' por
isso deixava de nutrir sentimentos
bons para com quem lhe infligia se­

melhantes tratos de palé.
Cochichando com a consorte, essa

que da praia para o telhado se afa­
digava nas lides maternas, falou-me
então da largueza dos espaços, obser­
vando-me que já assim não sucederia
se vivesse enclausurado, metido nal­
guma gaiola; recluso daquela hipo­
crisia social dos que, apregoando a

liberdade, aferrolham a asa, nem que
[osse possível enjaular o pensamen­
to humano.

�._---

Apetrechamento Lote-
,

leiro do A.lgarve
Por despacho do sr. Presidente do

Conselho foi prorrogado até 26 de Agos­
to o prazo concedido ao sr. Vítor Mayer
para concluir um estabelecimento hote­
leiro em Lagos, ao qual foi atribuida
a classificação de utflídade turística.
Também foi tornada extensiva às

obras de ampliação efectuadas a decla­
ração de utilidade turística do Hotel
Vasco da Gama, que a firma Sousa
Uva & Aguilar, Lda., levou a efeito em

Monte Gordo, e já anteriormente con­

cedida.

Um curto voo em auxílio da mamã

andorinha, a qual se esfalfava em bus­
ca de papança para os miúdos e eis­
-me a lembrar-lhe que a liberdade
também tinha os seus riscos, as suas

fomes, as -suas pedradas.
Meneou a cabecita incrédula e lo­

go me alegrou que para sentir e com-

preender a vida não havia como o não deixando de serem respeitáveis
espaço livre. Só o grande azul lhe os seus elevados sentimentos a liber­
ajervorava esses sentimentos que nu- dade não lhe devia oferecer garan­
triam os da sua espécie, bem dijeren- tias de longevidade e de segurança,
les daquelas maneiras de pensar dos em comparação, por exemplo, com

que se rebaixavam na escuridão e na aqueles pintassilgos que, na janela
violência, dos que se envinagram na próxima, saltitavam na sua gaiola de
sujeição e na intolerância,' dos que arame, contentes também, o que pro­
se revolvem na escravidão e no ódio. vava que a domesticidade não deixa-
Sedento de amplidão e de espaço, va de ter as suas alegrias, um estatu­

ele só ambicionava a vida livre para to fácil e regalado, banhos à descri­
mais conhecer e melhor amar. Daí ção, alpista a toda a hora...
não poder viver sem as alvoradas que Teve um chilreio divertido, espécie

lestimulam, as soalheiras que deslum- de casquinada de quem troçava da­
bram, as luaceiras que enternecem, E quela regra de' vida cómoda. E logo
quanto mais voava melhor entendia e me assegurou que o sedentarismo não
mais amava o que Deus para ele fi- passava duma ilusão fugaz, táctica
zera nascer, quanto por aí se espre- habilidosa mas sistema que não leva­
guiçava debaixo da brasa do sol. va muito longe, pois reduzia o hori-
Espantei-me que um irracional > zonte dum mortal a dois palmos de

como aquele pudesse querer bem a arame, forçando os tristes a trocar

quantos o maltratam. E logo lho dis- suas convicções por um prato de al­
se, em termos acessíveis a um analja- pista ...
beta. Ora isso não era com os andori-
Com um grito vivaz, assegurou-me nhões como ele, que se não considera­

que o

a bondade e a doçura que a li- va dos contaminados pelas maze/as
berdade concede a tudo que nela se humanas, nesta hora em que o vicio­
desenvolve levava o seu coração erran- so rebaixamento dos racionais tanto
te a não querer mal, tanto aos seus afectava aquelas espécies subalternas,
iguais em penas' cómo aos que lhe estragando, por certo, a inocência e

davam cabo dos ninhos, essa obra- a alegria da ordem natural que o

-prima de engenharia que os da ar- Crlador lhes prescrevera.
quitectura debalde conseguiam imitar. E o andorinhão, filósofo e moralis-

ta, de coração anuviado pelo que via
do alto, voejando por sobre este des-Foi a altura de lhe objectar que,
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A TAP organizou. para sí,

UM B.A.IOD .BP.C••L Dii C••

�_.- .j-:

-

•

ALBERTO CORTEZ I

«OS'MORCEGOS»

Para todas as informações
dirija-se ao escritório da
TAP meis próximo

Em FARO:
Rulf D. Francisco Gomes, 8

No PORTO:

Praça D. Filipa de Lencastr,e; 3

Em LISBOA:

nil Praça Marquês de Pombal, 3 - tlc:' Esq.
ou pelos. telefs, 591 01 e 42110
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TRANSPORTES AÉREOS PORTUIJUESÉS
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Pretende-se uma acçãomais eficien­
te da nossa casa regional em Llsbee

VIRGíLIO ARRUDA

(Oonolu8(lo da 1." pdgina)

elevando-o para vinte contos, o que
mereceu, como era de esperar, o

aplauso dos assistentes. Permita­
-se agora que lamentemos o pouco
interesse que tem havido da parte
da capital do distrito por uma ini­
ciativa de tão elevado valor peda­
gógico e simultâneamente de horne,

nagem à memória do grande peda­
gogo e mimoso poeta que foi João
de Deus, glória não apenas do Al­
garve como da própria Pátria.
Digna de aplauso a: sugestão do
sr, dr. José Rodrigues Pablo no

sentido de se constituir uma comis­
são de planificação tendente a de,
senvolver o Algarve e a contribuír

para o seu progresso e difusão das
suas belezas.
O sr. comandante Correia Matto­

so acentuou o desejo de congrega­
ção de todos os algarvios na obra
comum e de todos solicitou a cola-,
boração indispensável para se atin­
gir essa finalidade.

Os seus pontos de vista ,e a ini­
ciativa do almoço-colôquío me­

receram os mais calorosos aplausos
por ter ficado bem evidente o seu

interesse em vitalizar a Casa do
Algarve e em transformá-la num

órgão de prestabilidade para a Pro­
víncia e para os algarvios. menos
protegidos da sorte.
Encerrou o colóquio o sr. coronel

Joaquim da Luz Cunha que se con­

gratulou por verificar, desde que
sobraçou a pasta do Exército, a

extraordinária compreensão do
.nosso povo em face dos problemas
graves que nos criaram. Constituía
para ele um estímulo a maneira
como a juventude tem correspon­
dido ao apelo que lhe tem sido
feito. Era uma homenagem justís­
sima que gostava de prestar sem-

graçado mundo, não se furtou a dQJ:_­
-me candente lição, considerando ñe­
gra culpa dos humanos os maus

exemplos da bicharada, venham e-les
do cuco, o tal meliante que vai pôr
os ovos em ninho alheio, ou o vaido­
so do pavão, emproado e sem miolo.
Quanto me divertia, - quando não

envergonhava, - ouvi-lo chilrear, nu­
ma peroração faceta, fraseando seus

trilas com entono sarcástico, barafus­
tando com veemência, apontando a

[elicidade. como apanágio destas ave­

silas do céu que não lavram nem se­

meiam e no entanto, vivem, superiores
em tudo à insatisjação dos ganancio­
sos e toleirões.
Não esquecerei por muito tempo a

independência e a filosofia daquele
andorinhão. E ainda ali estaria a ou­

vi-lo se a solícita consorte não acu­

disse, a lembrar-lhe que era chegado
o momento de dar a lição de voo

aos filhotes.
Não tardou que estes, de olhos pis­

cas, ébrios de luz, assomassem ao ja­
nelico do ninho' e, escorregando do
barro; desembainhassem sua asita in­

cipiente,
E lá abalaram todos, em seus voos

quebrados, por sobre o areal ainda
deserto, iniciação de vida livre, lição
de renúncia às doiradas misérias deste
baixo mundo.

DROGAS MESQUITA - PORTO

Eventuais Compradores
colocamos à vossa disposição 08 ni vastos ficheiro.

Prédios de rendimento; .Moradias excelentes;
Propriedade horizontal; Quintas e terrenos.

Tudo isto lhes poderemos oferecer. por todo o País.
com a assistência dos ni escritórios.

Não se precipitem antes de comprar,

[õnsultBID a Empresa Predial Nortenha
"orlo - Lisboa - Coill'lbra

,

Bronzeará ràpidamente
a sua pele. filtrando
os raios solares que
pro'Yocam queimadura.

pre que para isso tinha oportuni­
dade. E concluiu elogiando a ínícta,
tíva do sr. comandante Correia
Mattoso, e afirmando que está sem­

pre pronto a colaborar em tudo
que contribua para o progresso
e para o prestígio do Algarve.
Durante a refeição declamou

quadras da sua autoria o sr. Je­
rónimo Gregório Marcos.
Ao almoço assistiram, além das

entidades já mencionadas, os srs.

deputados almirante Henrique Tan;
,

reiro e coronet Sousa Rosal Júnior,
coronel Joaquim dos Santos Gomes,
governador civil substituto; briga­
deiro Francisco Rafael Alvés,
comandantes Pedro Correia de Bar-

o

ros e Cortes Carrasco, coronéis Jo­
sé Marcelino Valarinho, José Fran­
cisco Correia Leal, Alexandre No­
bre dos Santos e Joaquim Teixeira

Telo, drs. Quirino dos Santos Mea­
lha, Sentob Sequerra, José de Sou­
sa Carrusca, Manuel Mendonça
Bailarim, Alberto Iria, José Glória
Pacheco e Carlos Abecassis Pereí-

�

ra de Rezende, major Mateus Mo­
reno, engs. José Farrajota dos Ra­
mos e Manuel Bivar WeinhoItz,
Luciano da Ponte, Domingos, de
Sousa Uva, José do Carmo, Alber­
to de Sousa Oliva, Manuel António
Bravo e José Barão.
Por diversos motivos hão pude­

ram comparecer outros membros
de relevo da colónia algarvia entre
os quais o sr. dr. Humberto Pache­
co, ausente nó Luso.

DROGAS MESQUITA - PORro

M.ME CAMPOS AV. DA LIBERDADE, 35-2 ..
°
- RUA ALEX. HERCULANO. 24

Mostra em Faro MAFATIL - Rua Ivens, II-I.° - Tel. 24243



..JORNAL DO ALGARVE

De/enda a sua saúde; bebendo só
,

O£ereee-se para t.ra­
baILar de preferêneia
no Algarve. Apreselt­
táveJ, 34 anos de idade
e �o altos de prátiea.
Resposta ao D.

o 7804

Agua do Vimeiro

Leitor amigo lá de longe:

Deixámo-lo de prop6sito ,na semana
passada, a tomar banho nas salsas on­
das da nossa bela ilha da A?'mona
Depois de se ter refrescado -conoe­

nientemente e passado por debaixo dos
chuveiros de água doce pode regres­
sar à Fuseto e visitar a1guns âos seus

lugares mais pitorescos, O bairro âos
pescadores com o miradouro é um de­
les; como já aqui falámos, mas outros
há que merecem a sya melhor atenção,
Aliás, para usarmos de toda a fran­

queso, o citado miradouro não passa
dum bom lugar para se passar _ uma

tarde repousante, Miradouro, sim, na
verdadeira acepção da palavra, femo-lo
nós na pr6pria torre da igreja, A Fuse­
ta vista lá do alto é verdadeiramen­
te marooünosat

, Linda e branca como
uma noiva!

Nõo estamos a exagerar, não, Ieitor
amtgo" Procure lá chegar; e então nos
dirá se tal espectáculo- se afastará com

iaciuâaâe da sua retina.
Mais para Oeste, na Atalaia - donde

se extrai um âos melhores vinhos de
Portugal - a velha Torre âos Moiros,
inexplicàvelmente votada ao abandono,
é a sentinela muda dos valiosos vinhe­
dos qué a, circundam. Quantos gritos
não�uebrariam o silencio hoje existen­
te, âonâo conta da chegada âos con­
quistadores cristãosY Quantos alertas?
E quantas mortes à sua sombra?
Impassível à fúria d08 tempos que

já a derruíram em parte, estamos a
crer que, o nome de Atalaia, advirá
da velha torre; sabendo-se que, no cimo
dela, os antigos dominado-res do Algar­
ve estariam de permanlmte vigia ou
mais prõpriamente de atalaia. Dali se

abarca o mar muitas milhas em redor,
num panorama impressionante.
Contudo, não aooneeuuimoe ninguém a

visitá-la, nesta altura do ano. PI que
os guardas das vinhas também andam
de atalaia por via dos fin6rios que vão
ãs uvas, e podem às vezes confundir
com, o turistat , .

,

Em contrapartida, indicamos os Olhei­
ros, local típico" muito concorrido pelas
lavadeiras da terra e âos arredores e
onde a célebre Tia Anica fez hist6ria.
Digam lá o que disserem . jÓi dali que
lhe surripiaram a saia dá barra preta
e o lenço de cachené, que deram origem
à criação de um âos números mais re­

presentativos do folclore algarvio.
Os Olheiros são umas pequenas nas­

centes de água (para muitos com atri­
butos medicinais) situadas perto da es­

tação do caminho de ferro e na encos­
ta da estroâa municipal. Ficam uns
cinco metros lá abaixo mas se se de­
bruçær convenientemente, nem precisa­
rá de descer para admirar todo o seu
encanto. A água brota do solo e das
rochas, formando um riacho que desli­
zando mansamente em meandrós con­

secútuoos, se .vai perder no mar.
E por falar em ?nar, leitor amigo não

se esqueça de dar uma vista de olhos
pela lota. Ela é um ponto de atracção
turístico de grande alcance. Para ?nais,
quando se encontra cheia de pescadas! .. ,

A flente da Fueeta é boa, simples e

orâeira. Basta dtzer que a autoridade
máxtma .é o regedor e que o mesmo já
pedtu diæereae vezes a demissão por
não ter nada que fazer! .

Não existe polícia, nem guarda, ex­
cepto as patrulhas que às vezes vêm de
Olhão em serviço de rotina.
As moças são bonitas e vestem bem

e os rapazes são cavalheiresoos.
Além destes atributos, o fusetense é

asseado por natureza. Experimente en­
trar na oasa dum 'pesoador e verá a
limpeza que nela reina: E as paredes
estão sempre caioâa¿ de tresoo.
De

_

casas comerciais, restaurantes e
cafés não falaremos. A publicidad,e é a
alma do neg6cio e p'O?' oonséguinte há
que pagá-la.
E para terminar, voltemos ainda ao

assunto da ilha - que faz da Fuseta
um centro turístico já oom uma oerta

'

importilncia. Com certeea que reparou
ao sair da água e antes de nela entrar
evidentemente, o estado pouco higiénic6
em que se encontra a areia. Diga oom

toda a franqueza,.a ilha está sujà!
E verdade, estimado leitor e o que' é

engraçado é que ninguém sabe quem
é a en�idade encarregada tie a mandar
ltmpar....
Você que é lá de longe será capaz

de no-la indicar?
'

REIS d'ANDRADE

Rua Gago Coutinho

Pedidos ao depósito ena Faro

Tele/one .z3560

ARES DA

Carta de Portimão

PRAIA (2)
fll.AARE-OHEIA de gente nesta manhã
�� de domingo. .os œutooarros; 08

autom6veis, as típicas «carrinhas», des­

pejam catadupas de corpos sedentos
desta ilusão de liberdade que é um par
de horas em oontacto com areia, água
salgada, sol escaldante,
Filas de autom6veis sobem a rampa

de ace8SO à Praia da Rocha. e paro. eles

começa o oomplicado problema de' es­

tacionamento. Penso se teriam os mais

optimistas e visionários previsto alguma
vez que esta avenida marginal viria um

dia a ser insuficiente para aparcar o

enorme volume de autom6veis que aqui
oircula. E penso ainda em fazer uma

pergunta directa que, oomo tantas, não
terá resposta: terão os responsáveiS
actuais dado conta que o parque de es­

tacionamento da Praia da Roch.a é uma

das primeiras necessidades que se nós
apresentam? Em caso afirmativo, como

não pode deixar de ser: para quando
e como a sua concretieação t
Mas deixemo-nos desta' pecha antiga

de fazer perguntas a que ninguém res­

ponde, tanto mœis que, como já disse­
mos na primeira cr6nica desta série,
o problema s6 por tabela nos dirá res­

peito, uma vez que não temos autom6-
vel para arrumar. E vamos antes, sem

mais demora, gozar em sossego estas
contadas horas de libe?'dade ihts6ria.

Oor. Azuis, vermelhos, œmærelos, ver­
des. Uma gama de tons crus, quentes,
a aumentar a sensação de calor que nos

abafa e s6 a presença do mar alivia.
Temperatura da ,água do mm' às nove

horas: 23 graus. Há quem não goste do
mar assim, quem aprecie melhor a chi­
cotada .de água fria que enrijeoe 08

músculos e retempera as forças. Nós, os

algarvios, preferimo-lo quente: sabe­
-nos a mais amigo. Mar frio não é nos­

so, é mar desconhecido.
Debaixo do toldo respira-se ar quen­

te, apetece cer?'ar os olhos e deixarmo­
-nos comer por milhões de fO?'migas
b?'ancas. Formigas que circularn à toa
por dentro das veias e, de quando em

quando, sobem aos ouvidos' pa?'a aZi ex­
plodir oom um sorn seco e vermelho,
como de bolha de ar.
Lembro-me de João Lúcio: «ó meu

ardente Algarve, irnpressionista e mo'­

le, / meu lindo preguiçoso adormecido
'ao sol» e Ramos Rosa: «Terraço aber­
to / aos ventos e aos astros» "

lemb?'o­
-me de todos os poetas algarvios que
cantaram' a sua terra sem que, no en­

tanto, tiv,essem ainda obtido a síntese
prodigiosa que a âeivna por inteiro;
que no-la dê em toda a força das suas

múltiplas e intimas expressões.
No toldo ao lado, D. Amélia, gorda

e rabiosa dama de virtude, senhora
rnuito prendada, proprietária de dois
ou três 'lotes de apartamentos estilo
oaixote que é o que mais renâe, oornen­
ta azedamente o «bikinal» desaforo e
considera um horror a moda da «mini­
-saia»,
Ooisas que nela, convenhamos, seriam

horrível e atrozmente desaforadas .. ,

Júlio Bernardo o cineasta amador
portimonense que' começa a convencer­
-se das suas reœis possibilidades e a

obtm' prémios no confronto com os

um do. dirigelttes da

Organização Provimi,
visita o nosso Pai.
Em visita de estudo encontra-se

em Portugal o sr, Gérard Visser,
presidente da Organização Provi­
mi em França e uma das maís
destacadas figuras mundiais'da in­
dústria de alimentação para os ga­
dos.
A visita do presidente da Orga­

nização Provimi integra-se nos

planos de desenvolvimento desta

prestigiosa organização internacio­
nal e destina-se particularmente
ao estudo da montagem de uma

grande unidade fabril no continen­
te e da ampliação de todos os ser­

viços da Provimi Portuguesa, de
modo a que, melhor servindo a la­

voura, melhor possa servir o País,
O sr, Gérard Visser, um dos mais

tenazes obreiros do engrandeci­
mento e do prestígio da Organiza­
�ão Provimi, deverá prolongar a

sua estadia entre nós até ao final
da semana.

por CANDEIAS NUNES

ma'is consagrados nomes do oinema de
amadores naoional, passa com a sua

cilmara. Aceno-lhe de longe, mas Júlio
tem pressa, não se detém. Há que apro­
veitar devidamente este dorningo pois
que, à semelhança de tantos outros ver­
dadeiros œrtistae, Júlio, nãO' faz p?'ofis­
são da sua arte e s6 se lhe entrega nas

horas que sobejam das ocupações quo­
tidianas,
Depois de «Alvoroço no bairro», «Ma­

nuela vai às compras», «Eerraçuâo»,
«P?'aia da Rooha», «Uma batida às ra­

posas» ,«Há peixe no cais», etc., Júlio
prepara agora urn novo filme a cores,
«Oéu e mar», de que já tive oportuni­
dade de apreciar algumas magníficas
imagens.
E enquanto penso na excelente pro-,

paganda que, à margem de qualquer.
apoio do TurismO' local, este homem tem
feito da sua terra, JúliO' Bernardo afas­
ta-se à procu?'a de qualquer pormenor
a juntar àqueles com que, pouco a pou­
co, vdi construindo o seu novo filme
que oom tanto interesse os seus ami­
gos aguardam.
Bom dia, amigo!

,

A prop6sito do Turismo: ohega-nos
a notícia de que a Oomnesõo Municipal
de Turismo adquiriu um barco que será
alugado aos interessados na pesca «ao

oorrido» e que, além disto, poderá ser­

vir para passeios ao longo do Arade
até Silves e para visitar as turnas de
Oarvoeiro. Tratar-se-á de um barco
pequeno (4 lugares), econ6mico e »eloe,
dado o fim a, que se destina.
Evidentemente que não é isto que se

espera' de uma comissao de Tur'ismo,
visto que outro tanto pode ser feito
(e tem sido feito) por qualquer empre­
sa privada de exploração turística ou

hoteleira.. Mas, feitas as contas, sem­
pre é melhor que nada. Resta-nos es­

perar que o preço de aluguer de tal
embarcação não seja proibitivo. E que
a, compra agora feita inicie a m'iação
de uma «frota» de barcos deste tipo
(ou de outro que meüun: seja) oomo é
certo âever ser necessário se a' ooisa
pegar,

'

Oxalá que sim.

E assim se chega ao fim da cr6nica
de hoje, sem, que se tivesse falado do
assunto do momento, o mais palpitante
tema da actualidade, o assunto de to­
neladas de conversa, dentro e fora da
praia. Referimo-nos (claro!) ao cam­
peonato Mundial de Futebol que se está
disputando na gloriosa Inglaterra.
Imperdoável descuido o nosso! Fica

para a semana. meus caros.

•••••••••••••••••••

Festa ei 'eira do
CarmoemFaro
Com grande solenidade realizou-se

no sábado em Faro a festa em honra
de Nossa Senhora do Carmo, que se ve­
nera em majestoso templo de sua .ínvo­
cação na capital algarvia. A pregação
da novena e dos actos da festa esteve
a cargo do rev. João Paulo Ramos, se­
cretârio do prelado. Além da missa
solene realizoUrse à tarde a procissão
presidida pelo sr. D. Júlio Tavares
Rebimbas, bispo do Algarve e na qual
se incorporaram destacadas autorida­
des provinciais. Ao recolher houve ao

ar livre, sermão e bênção.
'

Nos terrenos anexos à igreja decor­
reu a tradicional feira, que este ano

registou excepcional frequência de di-,
versões e de visitantes. Anote-se pela
importância que pOde vir a ter' para
o turismo regional, o elevadissimo nú­
mero de estrallgeiros que ali passaram.
Di�rtiram-se e fizeram muitas com­

praS; sobremodo âvidos dos artigos de
artesanato (barros, cerâmica e pal­
mas). No local funcionou a habitual
esplanada e bazar, destinando-se o seu

produto, por gentileza da Venerâvel
Ordem Terceira do Carmo à construcão
da igreja de Nossa Senhora de Fâtima,
em Monte Negro, que se prevê seja
inaugurada em Outubro.

.,-"--------------

Barbeiro
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Todlll correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, L.argo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

FAT O S CALÇÕES
B A N H'O BANHO
SENHORA HOMEM

ena em
L.sfex 65$ Xadrez 15$-

em
em

Lastex 29$50Mousse 95$
em

em Nylon 35$
Mouue am
Extra 125$ Moussa 39$50

I CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS

AGRADÁVEL jornada de confraterni-
zação lU80- brasileira propo?'oi.onou

o festival de ciclismo levado a efeito na

nossa pista e integrado nos III Jogos
entre os dois países de 'língua pOTtU=
guesa.

O público, que rareou no festival da

1?j,esma modaUdade, realizado na pista
de Alvalade, esteve presente no de Ta­
vi?'a, distinguindo com calo?'osas ova­

ções a actuação dos ciclistas lusos e

brasileiros, que "tomar.am parte nesta
festa fraternal.
No sábado, ap6s a chegada a Tavira,

a embaixada brasileira foi recebida na

Oamara Municipal, onde lhes foi ofere­
oido oonse?"Vas e vinhos da região, tendo
na segunda-feira visitado Vila Real de
Banto António.,. Monte Gordo e'a Praia
Verde, sendo-thes aZi servido um almo­
ço no restaurante Ohicote.

Surpreendidos com o entusiasmo que
aqui enoontraram pelo ciclismo, com

as belezas da região e pela maneira
gentil como foram recebidos, ·os bra8i-

FINALMENTE!
,

Jornal do Conde Barão
Quando em Fevereiro do presente ano apre­

sentámos um pequeno jornal subordinado ao mes­

mo título desta secção, previmos a edição mensal
do mesmo para substituição do nosso catálogo
geral de artigos, dando assim oportunidade a que
tivéssemos presente aos nossos estimados clien­
tes, uma maior actualização de artigos,

Pois bem: finalmente conseguimos obter as

necessárias autorizações, bem ainda estamos en­

vidando esforços junto do EX,mo Senhor Gover­
nador Civil de Lisboa, no sentido de podermos
oferecer um sorteio de compras à escolha dos
contemplados, em todas as edições desse jornal,
que será remetido a quem quer que o peça, sem

qualquer pagamento a fazer,
Contamos apresentar o primeíro número no

próximo mês, mês que coincide com a abertura
dos SALDOS DE VERÃO. Até lá, continuaremos
aqui a dar notícias, até porque esta secção per­
manecerá como habitualmente,

ATENÇÃO SETúBAL!
Voltámos a receber correspon­
dência duma nossa cliente nes­

sa cidade, que pela' segunda
vez se esquece de indicar o no­

me e morada completos. Quer
dizer, ainda não conseguimos
responder à primeira carta, já temos segunda
nas mesmas circunstâncias',

NOVOS BRINDES - Continua a ser enviada
c

a nova lista, de brindes, que oferecemos em todas
as compras que nos façam, Tome nota: agora o

valor de atribuição é mais baixo! Pode agora re­
ceber um melhor brinde por menos valor de

compras,
SECÇÃO DE AMOSTRAS - Não é demais

repetirmos: atendemos todos os pedidos de amos­

tras na volta do correio, se estes nos forem' en­
tregues até ao meio dia.

HORIZONTAIS: 1 - tarefa; ter­
ra argilosa. 2 - metal. precioso;
.grupos de três. 3 -,tanto; habitan­
te de Siame. 4 - aqueles; igual;'
reza. 5 - aberturas; outra coisa.·
6 - batráquio; curas. 7 - margem;
ofereces; aqui. 8 - restam; ofer­
tar. 9 - vês; esférico. 10 - per­
feitos; falsos.

VERTIC4IS : 1 - profissionais
da fotografia. 2 - damas de com­

panhia; estremece. 3 - eiró; plan­
ta hortense. 4 - casamento; poei­
ras; basta (pl.). 5 - tiradas. 6 -

agarraram. 7 - agora; isentas;
nome de letra" 8 - cume; pesar.

\

Retalhos da vida de uma cidade

FRANCISCO MIGUEL BOMBARDA,

ILUMINAÇÃO
DECORATIVA

FÁBRICA DE CANDEEIROS ELÉCTRICOS

HÁ MAIS DE .1/4 DE SÉCULO

ESCRITÓRIOS

DE EXPOSiÇÃO RUA DE S. BRÁS, 90

RUA DE CAMÕES, 649 TELEFONE P. P. C.44172/3/4

PORTO

l�iros confessaram-se encantados � par­
tiram levando saudades da nossa terra.

Um oasal bas.tante simpático, está pas­
sando férias em Tavira. Descobriram
a beleza da nossa ilha o ano passado,
e a suave amenidade ddquela língua de
areia encantou-os de tal maneira que
os obrigou a voltar este ano. Poucos
tav'irenses os conheoiam antes, apesar
dos seus rostos serem farniliares 'do
público português. Ê que, ,oonnosco, a

Televisão Portuguesa ãntipatizou desde'
sempre e mantém o capricho de não

nos proporcionar em condições QS seus

«ricos» programas. Por isso não conhe­
cíamos ,antes Maria Helena Gouveia e,

Fialho Gouveia, um casal simpático de
locutores da TV, que desde há dois
anos escolhe a nossa terra para as suas

fér�as.
Hoje, toda a cidade os conhece. A sua

simpatia conquistou os tavi?'enses, num

contacto directo e não por intermédio
dessa '«coisa» chamada TV que não, não
¿ não se vê . . . em Tavira.

'

Grandes tabuletas, ostentando a pala­
vra «pintado», saltam de banco para
banco, no Jardim Público.
Não foi sem grande alegriœ e bas­

tante admiraçtlo que os t'avirenses, nu­

ma destas manhãs, notaram o apareoi­
mento, naquele recinto, de uma equipa
de pseudo-pintores que a torto e a di­
reito oorneçaram a, besuntar os «exce­
lentes» bancos ali existentes.
Muita gente nem quer.ia aoreditar e

houve alguém que até passou o dedo,
p'ara verificar se a tabuleta não passa­
va de mera brincadeira.
Por acaso 'não era' .. ,

OFIR CHAGAS

TINTAS «EXCELSIOR»

9 � ratara; consente. 10 � arrom­
baras.

-

Aceitam-se soluções do presente
problema, até ao próximo dia. 6 de
Agosto, ficando todos os concorren­
tes habilitados, desde que nos apre­
sentem a respectiva solução certa,
aos seguintes prémios:

10 CAMISAS EM TRICOT DE
NYLON, para noite, senhora, no
valor de 22$50 cada.

10 CALÇõES DE LASTEX, para
homem, no valor de 29$50 cada.
Estes prémios serão sorteados,

um para cada concorrente, entre
aqueles que acertarem na solução
exacta do presente problema.

Desdobramento de um

voo Lísboa-Faro-Llsboa

,

Aguas Santas do Vimeiro
São águas hipossalinas; Cloro-Bicarbona­

tadas Mistas; portanto; de grande eliclicia

no tratanaento das doenças do Figado; Pele;
Rins. Be�iga e Aparelho Diáestivo.

...., am ..

FÁBRICA E SALÕES

P ORTO

Até ao dia 21 de Setembro inclusivé,
a TA..F. efectua todas as quartas.-feiras
um voo de desdobramento no percurso
Lisboa-Faro-Lisboa com o seguinte ho­
rârio: Lisboa, partida, 2 e 35; Faro,
chegada, 3 e 10; Faro, partida, 3 e 40;
Lisboa, chegada, 4 e 15.
Este, voo é operado com aviões «Ca­

ravela».

Morte de um soldado
algarvio

/

Faleceu por doença na província de
Moçambique, o soldado n.o 25039/65,
José Maria Céu Guerreiro,' natural de
Faro, filho do sr. José António Guer­
reiro e da sr." D. Deolinda do Céu.

SERRAS DE ROÇAR MATO

ccCOMPANION��
(FABRICO SUECO)

Já funcionam em Portugal cente'nas d. unIdades
L E V E

l!.FICIENTE

FÁCIL TR.ANSPORTE

Produz um trabalho útil Iquivalente ao de 10 jornaleiros
Pode roçar maIo até uma espessura de 15 CI11,

Assistência por técnico especializado da Fábrica

PEÇA UMA DEMONST,RACÃO

AGENTES EXCLUSIVOS: MJNASTELA. LDA.

R. Dana Filipa de Vilhena, 12 - LISBOA - 1 - Telaf. 771228
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DO ALGARVEJORNAL

Começou a laborar
de industrial

em Si'ves

que honra o

uma unida­

Algarve AZOTOPARIS
./

Calé
FARO Urn amigo desses poucos que amam

calorosamente o Algarve e pretendem
arrancar-nos desta apagada e vil tris­
teza industrial, escreveu-nos a dar a

nova - ia arrancar em Silves a maior
unidade industrial da nossa Provincia,
«mas não escreva nada

-

sem primeiro
visitar a instalação». É claro que, pro­
pugnadores da nossa valorização indus­
trial, lutando sem tréguas para q-ue tu­
do isto se vitalize, logo corremos à ci­
dade barlaventina para tornar contacto
com a nova unidade fabriL E compreen­
demos por que se nos prevenira que não
escrevêssemos sem ver. É que efectiva­
mente o que tivemos o gosto de apre­
ciar excedeu a nossa expectativa.

. Ali se ergueu, a dois quilómetros de
Silves, na propriedade do Morgadinho,
uma poderosa unidade industrial dedi­
cada ao fabrico de concentrado de. to­
mate. Arrancou na segunda-feira, em

regime experimental e por estes dias
iniciará, em trabalho continuo, de noi­
te e de dia, o seu labor que deve pro­
longar-se até Novembro.
Façamos um pouco de história. O nos-.

so amigo st. dr- João Rocha Cardoso,
um algarvio impar, ansioso de valorizar
a Provincia e consciente das' possibili­
dades desta, sobretudo depois de be­
neficiada com os regadios do Barlaven­
to, tomou a peito a instalação de uma

fábrica de produtos hortícolas que con­

tribuisse simultâneamente para o pro­
gresso do seu concelho, prosperidade
da agricultura regional e valorização
da economia do Pais. E assim pôs-se
em contacto com uma fábrica da espe­
cialidade de Alvalade, à frente da qual
se encontra um industrial competente
e dinâmico, o sr. Luís António Garcia,
entusiasmando-o e fazendo-lhe ver o

proveito industrial que obtería de uma
fábrica de concentrado de tomate no

Algarve.

em A fáhrica distribui selDentes

pela lavoura e vigia o desen­

volvilDento das .elDenteiras

O PRIMEIRO ENTRE OS ELEMENTOS
(PRÓXIMO DO PALÁCIO DE JUSTICA)

NUTRITIVOS ESSENCIAIS.
,., ,

SALAO DE CHA
Para abastecer a importante unidade

industrial plantaram-se em todo o Al­
garve cerca de 600 hectares de tomate

que foram transplantados dos viveiros
da fábrica que ocupa uma área supe­
rior a seis hectares. A semente é de
origem americana e as culturas são fi­
nanciadas e acompanhadas pelos técni­
cos da empresa a qual fornece, além das

plantas, fungicidas, insecticidas e adu­
bos. Em outras zonas devem obter-se
.80 toneladas de tomate por hectare o

que deve dar um rendimento líquido
ao produtor de uns vinte contos, isto é
o mais alto indice de rendimento que
se pode obter no Pais. Assim há um

lavrador que deve conseguir' este ano

o lucro líquido de dois mil contos, o

que prova que o tomate dá maior ren­

dimento que o arroz e que a sua cul­
tura tem mais interesse social.
To'da a laboração da fábrica é auto­

mática, excepto a escolha do tomate
que é feita por grupos de mulheres
distribuidos pelas quatro linhas de fa­
brico e é permanente a vigilância labo­
ratórial para se garantir a genuinidade
do produto.
Devemos informar que no próximo

ano será instalada uma linha de toma­
te pelado e começará o fabrico de con­

servas de alcachofra, feijão verde, cou­

ve flor e ervilha.
A nova empresa denomina-se Roga

- Indústria Transformadora de Produc
tos Agrícolas, Lda. e vai transformar­
-se em sociedade anónima com o capi­
tal de 8.000 contos. Crê-se que um gran-

. de industrial de Vila Real de Santo An­

tónio.: amigo dos fundadores da empre­
sa, fará parte da mesma, sendo inten­
ção daqueles associar também o maior
número de lavradores algarvios.
No dia do começo da laboração foi

enviado ao sr. eng. Amaro da Costa,
secretário de Estado da Indústria e

que tanto se tem interessado pela va­

lorização industrial dos primores hor­
tícolas da nossa Província, um telegra-

.
ma dando-lhe conta do arranque da
nova fábrica,

TABACARIASNACK BAR

MAGNfFIÇO SERVIÇQ DE MESA

Serviço de Chá, Café, Pastelaria,
Doces Regionais, Etc.

ALMOCE, JANTE, beba o seu Café ou Chá

Fazendo do Café PARIS o seu ponto de reunião

U M D O S M A I S I M P O R T A N TÉ Sj
ELEMENTOS SECUNDÁRIOS,

SULFATO DE M1ÓNIO
o Hospital da Misericórdia,de Lagos

carece de médico privativo
LAGOS - Por mais de urna v_ea te­

mos defendido que o Hospital da Mi­
sericórdia disponha de médico privatI­
vo, dado que se tal acontecesse as mui­
tas deficiências que se notam no servi­
ço de assistência em Lagos seriam ate­
nuadas. Alega-se que o hospital não
dispõe de verba para o efeito, mas nós
que somos pela conjugação de esforços
no sentido de mais e melhor assistên­
cia permít.ímo-nos propor que sejam
revistos os actuais sistemas de contri­
buto camarário para os médicos do
partido, de forma a que o mesmo venha
a reverter em beneficio do médico pri­
vativo que se impõe...
A assistência dos médicos do partido

aos mais carecidos é pràticamente nula.
" Da falta de assistência médica no hos­

pital resultam agravos de toda a es­

.pécie para a cidade, pois são frequentes
os casos de feridos em estado grave
que ali acorrem e têm de andar de
Herodes para Pilatos para serem socor­

ridos, chegando alguns a deslocarem-se.
à vizinha cidade de Portimão, onde as

coisas é natural não se processem como

seria para desejar, mas um pouco me­

lhor em relação a Lagos. Ouvimos fre­
quentes vezes e com razão, turistas ex­

clamarem: «A placa que está próximo
da estátua do Infante D. Henrique in­
dicando hospital a 200 metros era me­

lhor não existir, causa-nos pesar.
Trabalhemos pois todos para que o

Hospital de Lagos, disponha de médi­
co privativo, porque se tivermos a sor­

te de encontrar um que faça da profis­
são, sacerdõcio, o resto virá depois e

Lagos poderá honrar-se de assistência
digna de tal nome. O signatário como

irmão da Misericórdia elevará a sua

quota mensal para o minimo de 50$00
e outros o imitarão, suplantarãç mesmo,
estamos convencidos.

O CINE-TEATRO IMPÉRIO ESTA
LONGE DE CONTRIBUIR PARA A
SOLUÇÃO DO PROBLEMA DISTRAC­
ÇõES - Talvez porque até hoje não
foram atendidos os apelos feitos no

sentido de preços mais acessíveis e ser­

viços que se ajustem ao que a prática
aconselha, o Cine-Teatro Império, está
Ionge, muito longe mesmo, de contri­
buir para a solução do problema de dis­
tracções que importa de verdade ao

progresso da cidade, e, consequente-:
mente, da empresa.
Do propósito formado de aumento

de receita tendente a compensar em
'curto espaço' de tempo o montante des­
pendido com as beneficiações que se

impunham, tem resultado casas fraquls­
simas que levam a empresa a menos

considerar o público. Este, em dias de'
maior frequência perrnánece na «bicha»
interminável que se mantém durante
horas na única bilheteira que ültrma­
mente tem funcionado, visto que a bi­
lheteira da geral, funcionando com Ir­
regularidade para não se. pagar ao bi­
lheteiro, acabou por encerrar deñnttíva,
mente, decerto para não se tornar efec­
tiva a nomeação.de um empregado que
é natural esteja previsto na leí.
A sobretaxa nos bilhetes aos domín­

gos, coisa que em Lagos não se justi­
fica, afasta numeroso público, pols nós
que conhecemos os mais' assiduos fre­
quentadores do cinema, temos inquirido
dé muitos casais a razão da ausência,
e a resposta surge quase ínvariãvelmen­
te: «Quando a bancada custava 3$00
fazíamos a festa aos domingos com

6$00; agora 10$00, morde muito, visto

que 4$00 chegam para comprar um pão
e ainda sobra dinheiro». Desta e dou-

_
tras observações semelhantes conclui­
mos que o aumento de preços, em coisa
alguma beneficiou a empresa, prejudi­
cando de certo modo os que apreciando
cinema se afastam do mesmo pelas ra­
zões aqui expostas, que se afiguram de
consíderar- para mais e melhores dis­
tracções em Lagos.
OS QUE EM LAGOS PRIMAM POR

SERVIR, RARO SE ESTABILIZAM -

Em quase 50 anos de permanência
em Lagos tem o signatário constatado

que muitas criaturas primam por ser­

vir, mas que mercê das funções que
desempenham raro se fixam. Um ou

outro que se estabiliza, regra geral, ser­

ve-se, e assim, Lagos estagna nuns

sectores, retrocedendo noutros.
Vêm as presentes linhas a propósito

da ida do furriel João dos Santos Ma­
galhães para Angola. Este, como tive­
mos ocasião de referir, colaborou de
alma e coração com o sr, comandante
do C. I. C. A. 5, nas obras levadas a

efeito no quartel militar, e que foram
o ponto máximo das comemorações do
28 de Maio. De tal forma se houve que
foi \louvado pelo .zelo e dedicação .postos
em tais obras.
O sr. comandante Menezes continua

animado da melhor boa vontade, mas

pode um comandante por multo corripe­
tente que seja actuar eficazmente sem

colaboração condigna?
Não parará o sr, comandante, porque

é -dos que primam por servir, mas esta­
mos convencidos que não conseguirá o

rendimento de qué carece para ver em

breve espaço de tempo realizadas as

obras que proporcionem ao quartel as

condições necessárias. para a instrução
de condutores-auto. Que o furriel Ma­
galhães volte breve para com o sr. co­

mandante Menezes, ou qualquer outro,
visto o terrorismo provocado pelos da
cortina de ferro, não permitir estabili­
dade aos que escolheram a carreira mie
litar para vencerem na. vida, colaborar
no sentido de vermos restaurado um

quartel que deve ser conservado senão
para mais, para mostrarmos aos víndou.
ros que Lagos foi algo nos tempos dos
nossos avós.

O CONSAGRADO FERTILIZANTE

AZOTADO QUE É TA·MBÉM. DE ENTRE"

TODOS OS ADUBOS O QUE APRESENTA

MAIOR TEOR DE ENXOFR£.
o tomate algarvio é o lDelbor

para a concentração
'Para provar o seu ponto de vista,

o sr. dr, João Cardoso tomou a inicia­
tiva de plantar quatro hectares de to­
mate na sua. propriedade do Morgadinho
os quais foram industrializados na fá­
brica de Alvalade, verificando-se que se
obtinha um produto concentrado supe­
rial' a qualquer' outro do Pais, sendo
superior também o tomate pelado. E a

partir daqui acabaram-se as dúvidas e

surgiu a empresa a que se associaram
os srs. Giuseppe Rolli, o maior fabri­
cante de tornate de Itália e Luís Filipe
de Pina, Manso. Obtida autorização e

facilidades da 5." .Circunscricão Indus­
trial e franca colaboração da CEAL,
lançou-se a primeira pedra da nova
unidade no dia 22 de Novembro do ano

findo e na passada segundarfeira; às
23 e 30, começou a laboração experi­
mental através de duas das quatro li­
nhas de fabrico, tendo-se 'obtido até
às 10 horas do dia seguinte cerca de
sessenta toneladas de concentrado de
óptima qualidade.
Não vamos fazer a descrição técnica

da fábrica. que pouco deve interessar
aos leigos, Diremos, apenas que o seu

apetrechamento é o mais moderno e efi­
ciente, todo em aço inoxidável, tendo
importado a instalação em 25.000 con­

tos, sem o mínimo 'auxílio do Estado.
A maquinaria, toda italiana, devia ter
sido desembarcada no porto de Vila
Real de Santo António mas devido à
desgraça a que se deixou chegar a bar­
ra, o navio ·teve que fazer a descarga
em Setúbal, o que agravou os custos
de Instalação em cerca de uma centena
de centos.
Para dar ideia da intensidade fabril

da nova unidade bastará dizer que em
cada hora de laboração utiliza 600 to­
neladas de· água fornécida pela barra­
gem de Silves e que empregará díàría­
mente cerca de 400 pessoas, homens e

mulheres, distribuidos em três turnos,
já que o fabrico é continuo. Para a

campanha deste ano foram mandadas
executar 1.400:000 latas de cinco quilos
o que corresponde à produção de sete
mil toneladas para exportação.

)

AP./aE

Pavoroso- incêndio destruiu
a vegetação da encosta nor­

te da Serra do -M,onte Figo
MONCARAPACHO - No sábado pas­

sado registou-se um incêndio no Serro
do Porco, da serra de Monte Figo,
desconhecendo-se-lhe a onígern, mas pre­
sumindo-se que tivesse sido algum pro­
prietário que, ao dar fogo a 'pasto, con­
tribuisse para a destruição da grande
extensão de mato e arvoredo, nomea­
damente medronheiros e alfarrobeiras.

Os bombeiros de Olhão e dé Faro,
ajudadas por inúmeros populares ten­
taram dominar o fogo, mas nada 'pude.­
ram fazer pois a água ficava a mais
de dois quilómetros do local do incên­
dio e também por falta de areia. Assim
limitaram-se pràticamente a ser espec­
tadores.
Só no domingo, ao meio dia o incên-

dio foi extinto. - C,
'

A localização da futura
estação dos C. T. T. de
S.- Bartolomeu de Messines

!

,Propriedades
Vendem-se Acerca da noticia da reunião da Câ­

mara Municipal de Silves que inserimos
a semana passada, recebemos a seguin-
te carta: .

S, Bartolomeu de Messines, 18/'"1/966

Sr. direotor do Jornal do Algarve

Em reterénoia a uma notioia publioa­
da no vosso jornal no dia! 16 do oorren­

te, sobre a looalização da futura esta­
ção âos CTT de S. Bartolomeu de Mes­
sines, e em que se refere que me pron­
tifiquei a edificar oasa para o efeito,
devo vnformar, para o devido esolareci­
menta âos prezados leitores do vosso

jornal, que tal informação não é ver­

dadeira, porquanto nunca estive inte­
ressado no assunto em oausa, e se o sr,
presiâente da Junta de Freguesia indi­
oQu, PO?' ofício, o meu nome aos CTT,
foi por sua livre e espontdnea vontade.

.. Na reauâaãe, não ccmpreenâo a ra­
zão de tal notícia, tanto mais que o meu
irmão - sr, Ar'lnindo da Gmça Cabri­
ta - que era quem efectioœmente esta­
va interessaâo no assunto desde 1963,
e com quem sempre os CTT oontacta­
ram para lhe alugarem o prédio, já m­
formou aquele. Org0/nÍ8mo, em devido
tempo, que não estava interessado em
que os Correios se instalassem no seu

edifíoio, a fim de facilitar a acção do
sr. presiâente da Junta de Freguesia
e de outras pessoas que não ooncorda­
vam oom o facto e que já ofereceram
terreno para a oonstrução do prédio,
que, sendo num ponto oentral deve ser
aproveitado, pois trata-se de 'um gesto)
benemér'ito para a terra.
Parece-me que a atitude de meu ir­

mao e também o facto de o assunto
não me dizer nenhum respeito, justifi­
cam plenamente que o. meu nome e o
dele não tenham que ser referidos em
art�goS publ1oad08 em quaisquer jornais
porque essa referência seria inoportu­
na _e desoabida, tratando-se, oomo é
6bvtO, do assunto em oausa que não
nos vnteresea absolutamente' nada,
Açraâecenâo a publioação deste es­

olarecimento, subsorevo-me oom elevada
conside'ração.

D� V. atenciosamente,
Ramiro da Graca cabrita

No sítio de Betunes a dois quíló,
metros de Loulé com frente para a

Estrada Loulé-S. Brás, compondo­
-se uma, de casas de 'habitação 'com
1.0 andar e rés-do-chão, casa de re­

colha de alfaias agrícolas, cisterna
e com 'diversas árvores de fruto.

Outra, uma courela de terra de se­

mear com árvores e muito bem lo­
calizada para fins de construção
urbana. Dão-se informações pelo
telefone 336 Loulé.

COISAS QUE DÃO AZO A REPAROS
QUE NOS -ENTRISTECEM - NãQ sa­

bemos se em boa ou má hora, prlnciplâ­
mos a dar atenção aos turistas que nos

preferem e a fazer eco dos reparos que
se nos afiguram justos, -apesar de en­

tristecerem.
Desta vez, dado que ali para a Rua

dos Alegretes existem prédios cujos
senhorios dispõem de quartos para alu­
gar, acompanhámos alguns turistas que
preferem isolar-se das zonas mais mo­

vlmentadas, e estes, observaram-nos
que a citada rua melhor seria designar­
-se por Rua dos Lavadouros, Repará­
mos então que «a cada canto um espi­
rito santo» como é hábito dizer, pols,
talvez por ausência de quintais, gS la­
vadouros multiplicam-se, dando azo a

que Lagos seja equiparada a qualquer
aldeola que passa despercebida aos que
ao Algarve acorrem para desfrutar do
clima e belezas naturais com que Deus
o dotou. Observamos que Lagos conta
com doís lavadouros públicos, um dos
quais relativamente próximo da Rua
dos -Alegl'etes, e os nossos turistas um

tanto contristados, foram-nos dizendo:
«Assim, nem o sr. Piscarreta nem o

Jornal âo Algarve, que vem lutando
no sentido de maís e melhor turismo,
conseguirão o almejado progresso da
cidade de Lagos.

Joaquim de Sousa Piscarreta

La�a em J{1��feiraReboque para camião
(arregando 6. o oo quilos,

estado de nOVD, vendo, Gré­
mio da Lavoura de Odemira.
Telel. 14.

Jitua�ã() privilel5iada
sobre () miar. 41Ul5il-Jll
mobllada para e mê�
de Setembr().
Tratar: �ua de;¡ Sant()

.4ntl>ni�,. 19 - fàr()
Tc;¡lef()ne �2()lS.

CADA LAR •••/PARA Serviços Médico" Sociais

Federação de Caixas de Previdênuia

AV I-S O
CONCURSO MÉDICO

uma HOOVERMATIC
Está aberto concurso docu-

mental por 30 dias, com iní­
cio em 18 de Julho de 1966,
para médicos de Clínica Médi­
ca do Posto Clínico n." 99 (Vi­
la Real de Santo António) , de­
vendo a documentação .ser

entregue na Sede - Avenida
Manuel da Maia, 58-2.0-Esq.0
Lisboa, até às 18 horas do dia
16 de Agosto do mesmo ano.

As condições
-

de admissão
encontram-se patentes na Se­
de acima mencionada.

A DIREOÇÃO

Lisboa, 12 de Julho de 1966. TINTAS «EXCELSIOR»

Toma-s e dfJ renda
para os anos s(:l5uinte�
de t966,. no ÂI�(Jrve.
Para tra'arumdi�õC!?�

f1iril5lr resposta ill e�fe

lernal at) n.Q J 19,..

Elísio Baldinho
ADVOGADO

HORÁRIOS DAS CONSULTASI
Olhão - Rua Teófilo Braga, 41 -

Telef, 72267 - Das 15 às 18 horas

(omissões Corporativas do Distrito de Fàro
Largo D. Marcelino Franco, n.o 1_2.° - FARO

Faro - Rua João Lúcio, 5 -

Telef. 24708 - Das 9 às r5 horas

Todo. o. di •• úteis

�unta Administrativa

Concurso SHu.lasa • fá.1I de ",anel_,
Comandos sup.rlor ••
Lav •• s ••• 6 quilo. el.

r.up� .'" 8 "'Inulo.A Junta Administrativa das Comissões Corporativas do
Distrito de Faro, declara aberto coricurso, até às 17,30 horas
do dia 29 de Julho de 1966, entre indivíduos de ambos os se­

xos, para preenchimento de um lugar de amanuense da sua

Secretaria.

Peças para Tractores
. Unha completa de peças' e acessórios para

tractores M A S S E y - F E R G U S O N

Peças para FORDSON - DAVID BROWN - INTERNATIONAL
Material de rasto para: CATERPILLAR -ALLIS-CHALMER

INTERNATIONAL - FIAT, etc.

Filtros de óleo e gasÓleo para todos os veículos
Tubo de alta pressão, básculas e records

Consulte a: S I P E M A
Rua de Arroios, 87-A-LiSBOA-l- Telet,s. 46894 e 534630

ORGANIZAÇÃO HOOVER PORTUGUESA
Ll'SIOA .. "V. ANT. Auausro D� ACU'''It, ¡(HI" COJ�'IIA-RUA DR. MANUEL 1I00AIGUES,:1:9

.

PORTo-ItUI¡ DE SANTA CATAlllNA. 601'60$ f A It O-RUA OE SANTO ANTÓNIO. '9

DISPONIVEl NOS REVENDEDORES AUTORIZADOS HOOVER

CONDIÇõES PARA ADMISSÃO AO CONCURSO:

l. - Possuir o Curso Geral dos Liceus - 5.0 Ano - ou

equivalente e habilitações como dactilógrafo;
2. - Não ter menos de 18 nem mais de 35 anos de idade;
3. - Para os candidatos do sexo masculino, ter prestado

o serviço militar obrigatório ou ter ficado definitivamente
isento da sua prestação.

r

O. candidato admitido perceberá o vencimento mensal, ilí-
quido dos escriturários de 2.a classe dos'serviços do Estado.

Quaisquer esclarecimentos suplementares poderão ser so­

licitados ao Secretário das Comissões Corporativas do Distri­
to de Faro em todos os dias úteis, excepto sábados, das 14 às
17,30 horas.

Fa:;,-o e/Junta Administrativa das Comissões Corporativas,
aos 16 de Julho de 1966.

o S�U DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente eu faça-noa uma con­

sulta por escrito e celha referências.

J. PIMENTA, LDA.
E.critório e Gebinete Técnico: Rue Conde Redondo, 53-4.0 Esq.

U!boa - Telefone 4 58 4"
Sede e secçlo comerciei: Rue D. Merie 1- 30 - Queluz

TB�fone 95 fO Slll!o Presidente,

LUIS VIEIRA DE OAMPOS



...JORNAL DO ALGARVE 1

OLEANDER COUNTRY CLUB
Horla da Bolol,a

ALBUFE,IRA

Dancing todas as noites durante os meses
deJu/ho e Agosto (excepto às segundas-feiras)
com o famoso conjunto O S P Â N e Â S

Esmerado serviço de Restaurante e Bar

MaiorflS dez 17 anos

MIRADOIRO de Moncarapacho
Dez anos de
Caro A1Ul8tácio, como estás?
- Eu, bem para o meio em que vivo,

e tu, lá pelo Canadá?
- 6ptimo, os d6lares dão saída à ca­

beça das pessoas, 'mas venha, um abraço
homem, há dez anos que não nos víae
mos.
- Apertas forte de mais, Ant6nio,

estalaram-me as costelas,
- Ora deixa lá isso e diz-me, como

vai a nossa aldeia? Progride ou ...
- Tens cada uma! Nao há pai p'rœ

Moncarapacho.
-, Conta-me coisas, conta, anda.
- Pois bem, cá v,ai: temos um campo

de futebol que é s6 para futebol.
- Bem, b'em, já é bom.
- Também temos um lamoso Rancho

Folcl6rico ...
- Mas isso é estupendo. Conta, sou

todo ouvidos.
- Bem, 000 me lembro de mais

nada ...
- Nao te lembras de mais nada? Mas

tim de haver mais coisas que para mim
sejam novidœde.
- Nao, não me lembro de nada mais.
- Mas. Anastácio, deves estar enga-

nado. Em dez anos ñouve muito pro­
gresso pela certa!
- Devia, dfivia, mas não houve.
- Isso' parece impossível. Todas l»8

terras, pequenas ou gr::andes, progredi­
ram no Algarve.
- Monearapacho é terra conservado­

ra, despreza o progresso:
- Bem, isso é chalaça, tata-me a sé-,

rio. Conta-me tudo quanto se passou,
nestes, dez anos da minha ausência,
nesta querida aldeia.
- Tens razão, esquecia-me de te di­

ser que agora temos uma cadeia.
- Uma cadeia?
- Sim, para prender quem se portar

mal ou faltar ao cumprimento das leiB.
- Ent(J.o, está cheia!
..;_ Não, não tem inquilinos, queres

eæperimerüar as suas comodidades'
- Tens cada uma! Por ti, tiro a

oonoiusão de que o espirita das pessoas
também não teve progressos ,por aí
além.
- Bem, talvez tivesse esquecido maiS

alguma coisa, para ,ti novidade. Por
exemplo a praça está modificada.
- Vê8, não te dizia? Temos uma

praça nova, cercada por lindo jardim
e um pequeno monumento a Gil Eanes
ou aos Corte Reais.
- Que disseste'
- Já sei, temos melhor ainda.
- Qual melhor, nem carapuça, os

ares do Canadá deram-te volta ao mio­
!o. A praça é a mesma, tiraram-lhe o
telhado e improvisaram outro junto às
cabeças das pessoas. Ê que assim o

perigo é (iiminuto se cair alguma pla­
ca de lusalite.
O Ant6nio fechou Os olhos, passou

por todas as tonalidades, do amarelo
até ao bronco e pareceu cambalear.
- Sentes-te mal! - perguntou Anas­

tácio com os olhos muito abertos a que­
rerem saltar das 6rbitas.
- Não, não é nada, isto passa, foi

u,m choque tremendo 000 vinha psico­
lõgicamente preparado.
- Bem, posso continua?'?
- Não, não, basta. Fala-me ape1Ul8

das festas, das diversões.
,

- Diversões? Ah, sim, já sei. Bem,
18S0 escapa. Agora, na época de Verao
nao há cinema e festas também não
felizmente.

' ,

- Nao te entendo. Então o povo de­
testa as diversões?
- Bem, é que são geralmente más,

excepto o carnaval.
'

- Diz-me, então, que faz o poVo para
se dwertir? Nao va,i ficar alheio às
boas coisas da vida!

-Bem, alheio não fica, mas fica
quase. Aos domingos vao à praia.
- Já sei. Há autocarros especiais.
- E bem especiais que são: as per-

nas para uns, táxis para menor quan­
tidade e as cœrroças para outros, pois'

Arrendam.se,
Propriedades
lierdei rVJ JVJé [)v­

min�ues MürtinJ,. Svl­
teirâ�, I3Ij¡rr()�ueira ..Te­
Iv,. fazenda Nvva.
4ceitam·�e p.O()pvstaJ

em c?àrfa indicandv
pre�()s e £()ndi{:ve�.
�eSp{)�füs,. I?ua da 45-

seca, SS - Tavira.

este ano não há amendoas, nem alfarro­
bas para acarretar, e 'como as bestas
andam tolooâas ...

- Mais nada, para me contares como
novidadef

-Não. Não encontro mais nada que
possa ser novidade para, ti. Espera, há,
sim. Agora, como' não há futebol em

Moncarapacho, nem cinema e as festas
ainda demoram, ali p'r6s lados da Jor­
dana; o povo, para se' entreter, ateia
foguei?'as e entretém-se a ve-las arder.
E sabes, é enaroçaâo ver os coelhos
saltar à frente do fogo, assim como as

per,dizes, codornizes e raposas. Muita
gente gosta de ver.

- Bem, bem, assim Bempre há a!gum
progresso. Mas escuta, quando vinha
de Faro, vi um grande e novo edifício
à entrœda de Moncarapacho. Ao que se
destina?
- Olha, o certo é que ninguém o

sabe. Ah, espera, afinal sem-pre sei
reeponâer-te 1!J a nova sede da Casa
do Povo que dizem vai ser inaugurada
no dia 30 deste mes.
-r- Pois, Anastácio,' estou desejando

descansar fi assim ficará para œmamhã,
ou quando nos virmos, o resto do re­
lato dos progressos da nossa terra.
- Fiquei feliz por ver-te reçressær

à nossa aldeia!
Obrigado, até à pr6xima.

LUCIANO MARCOS

DROGAS MESQUITA - PORTO
Ai...

v

Telef. 19l

Deliberações da Câmara
Municipal de Silves

Reuniu-se a vereação da Câmara Mu­
nicipal de Silves a qual, entre outras,
tomou as seguintes, deliberações: que,
de futuro, os projectos para' informa­
ção do arquitecto urbanista sejam reme­

tidos pelo correio, sob registo, todas
as segundas-feiras; colocar nas entradas
de Armação de Pêra chapas avisando
os ciclomotoristas que a velocidade má­
xima é de trinta quilómetros, solící­
tando da Direcção de Estradas a colo­
cação de chapas idênticas na estradá
nacional; tornar' conhecimento de que
os Serviços Hidráulicos vão proceder à
modificação do curso da ribeira de Ar�
mação de P�ra, o que tornará posstvel
o aproveitamento de parte da área re­

sultante, para efeito de construção do
Bairro dos Pescadores; aprovar o pro­
jecto do regulamento de concessão de
pesca no Arade e remetê-lo para a Di­
recção-Geral dos Serviços Florestais e

Aquícolas; oficiar ao respectivo emprei­
teiro para assinar o contrato da obra
da Rua III em Armação de Pêra; e

:

pronunciar-se sobre pedidos de cons­

truções na referida praía entre as quais
blocos de oito pisos da Sociedade de
Construções, Lda., e do sr. Gregório
Simão Martins.

-----�------

Ca d e i ras
com o fundo em tabua
vende-se na. fábrica de
móveis Gonçalves Bei­
rão - S. Brás de.Alpor­
tel - telefo 42137.

POR SOO CONTOS; Óptimo imóvel, na

Rua 28 de Maio, lote 8-BARREIRO, com'

posto de r/c e 3 andares, para 8 inquilinos.
Tem 14 metros de frente. Boas divIsões. For'
ma gaveto. Rende 50 ..000$00. Soú o próprio.

POR 2.350 CONTOS; em LISBOA, ópti,
mo prédio _de boa construção, composto de

caves, r/c e 3 andares, 10 inquilinos. Rende
150.000$00, Isento. A1ugado.

ANDARES; Vt'ndo no BARREIRO, para
Boas divisões.residir ou para rendimento.

Preço de 120 CONTOS.Vendo
Terren.) e caJas,. Jítvs

nv l3air.ov dv Mata­
dourvo
I)iri�ir il l?v�ériv de

'Ou�i:)-tlortas,¡,Vila t¿eal
de Santv Antón'v.

T R A T A

Fernando Coe'lho
BARREIROApartado 21

TELEX
DE MONTE GORDO
Está registando movimento desusado

a praia de Monte Gordo. Este ano, mais
que nos anos transactos, os nOSS,OB
vizinhos espanh6is tem-na «inundado»
tomando todos os toldos disponíveis e
dando grande frequência a bares, para
mais comodamente comerem as «torti­
lhas» e iarnéi« de que vêm fornecidos.

Desœpœreceram: as barracas da praia,
na zona denomimzda «do Parque de
Campismo». Medida que muito veio pre­
judicar elevado número de famílias que,
sem recursos para alugar casas em
Monte Gordo - a preços principescos -

ali encontravam a possibilidade de ve-
ranear.

'

Dizem que tal medida se deve ao tao­
Co de procuror-se expandir o turismo
e obter zonas para o desenvolvimento
hoteleiro.

-

A prop6sito, lembra-se que, terrenos
âesafecttuios e vendidos em hasta pú­
blica, um para a construçãO' de um ho­
tel e outro para casa de chá, continuam
como antes da âeeaieotação e ja vao
decorridos dois anos.

Estamos em mãis de metade do mês
de Julho e ainda não vimos o toldo que
servia de abrigo, junto <1 paragem das
camionetas.
Como, decerto, nao é no fim da época

que se deverá proceder <1 sua coloca­
Çao, apelamos no sentido de que a mes­
ma não âemore, a fim de proporcionar
um pouco de comodidade a quem tem
de aguardar transporte, principalmente
em horas, de ponta.

Nao seria possível colocar à entrada
da Vila Pombalina, uma placa indica­
tiva de sentido para Espanha?

1!J [requente os carros que se dirigem
para a naÇao vizinha encontrarem difi­
culdades no tr/insita;, principalmente,
quem vem dos taâos=aa Estrada Nacio­
nal e depara com as duas primeiras
ruas - a de Aveiro e a do Conselheiro
Frederico Ramirez, ambas com sentido
proibido.

As chapas indicativas de estaciona­
mento proibido colocadas ao longo da
Rua Pedro Álvares Cabral em Monte
Gordo estõo reclamando pincel e tin­
ta, pois, pela acçao do tempo já estão
muito desbotadas.
Também as chapas que duratnte a noi­

te impedem o acesso do tr/insito <) Pra­
ça Luís de Camões, não estão condi­
sentes com a «sala de visitas� monte­
gordina, principalmente 01/ pilares qu.
as suportam.

-.-

L.AGOS
QUCDI ao «Cantinho

A19arvio» vier'petiscar,
lica com vontade de lá
voltar.
Preços acesæiveis" von­

tade de servir por pes-
80al habilitado.

'

R.ua de Alonso d'AI..
lW.eiJa, 17o

o m.elhor artigo so­

bre a. Costa do Sol
A Junta de Turismo da Costa do Sol

promove anualmente o concurso «O me- ,

lhor- artigo sobre a Costa do So1».
Será atribuido um prémio de 5.000$00

ao melhor artigo publicado, no decurso
de cada ano na Imprensa portuguesa
e outro de igual importância para o

melhor artigo publicado na Imprensa
estrangeira.
Apenas serão admitidos ao concurso

os trabalhos que tiverem sido pela pri­
meira vez publicados de 1 de Janeiro
a 31 de Dezembro de cada ano a que
aquele se reportar. Os concorrentes
deverão entregar até 31 de Janeiro do
ano imediato à publicação do respecti­
Vo trabalho, sete exemplares do jornal
ou revista onde o mesmo conste. O júri
tornará pública a sua decisão quanto
aos trabalhos premiados até ao dia
31 de Março de cada ano e da sua deli­
beração não haverá recurso.
Os prémios são índívistveís mas o

júri terá o direito de não. os conferir se
entender que nenhum dos trabalhos
apresentados tem a qualidade indispen­
sável. A Junta de Turismo da Costa do
Sol reservarse o direito da publicação
dos trabalhos premiados pelo. que o con­
corrente se obriga a apresentar, antes
da dístr íbuícão dos prémios, a necessá­
ria autorização.

Lustres
Fazemos n o vos, reparamos,

transformamos ao gosto do cliente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, esq.o Telef. 771639 -

LISBOA.

PERFEITO

Para Férias felizes

Serviços de emergência
Luger'!:'es sem electricidade
Edabelecimentos clínicos
Borcos
AtrelGdos

CGmpismo
Pesca e Caç.a
Serviços agrícolas
Polícia
Bombeiros
Exército

JOS£

EM VINHOS VERDES, O SELO

DA QUALIDADE É "CAMPELO"I

Peça; por isso, em toda a parte (no Hotel, no Café,
no Restaurante ou na mercearia), os já famosos

VINHOS CAMPELO
ENGARRAFADOS NA ORIGEM.

DO PRODUTOR AO CONSUMIDOR.

Agentes-Distribuidores no Algarve:

Estabeletimentos TEÓfilO fOBTAInHn BETO-comêrtiD I Indústria
,

So A. R. L.
�

Tel.x. 633. Tel.g. Telex 633 TEOr S. B. DE MESSINIS ':I C�
Telel. 8 e 89 MiSSINES ��)_

Rede de di••rlbuloAo '\,�/'"
'-.,.

Cantinho

de S. Brás ...

Em tiro ao 'Voo

e 'eanal sete

POR 350 CONTOS; No Barreíro-Lavradío,
bom prédio de r/c, 1.0 e 2.° andares. Óptima
construção e acabamentos. Rende 18.000$00.
Isento.

POR 640 CONTOS; No Barreiro, belo
edifício de r/c e 3 andares de Dto. e Esq. Bem
10caÍizado. Rende 43.200$00,'

POR 750 CONTOS; vendo agora, 2 pré,
dios, em, construção, na Estrada Nacional,
,BARREIRO, compostos de 'cáve, lojas, r/c e

3 andares, 12 inquilinos. cada. Renderão I,:SO.OOO$OOcada, Boa transacção. Sou o próprio.

Eleclrlcldade elTl qualquer parle
com o GERADOR HONDA E-SOO

1 - Conforme referimos n'Outro nú­
mero deste espaço, a difícil arte do tiro
ao voo vai estar de parabéns. Igual­
mente o estão o F. a. U. SambrasenBe
'pela organizaç7Io do que se preve Gran­
d� Torneio d,e Tiro ao Voo, a efectuar
no próximO dia 31, no campo de jogos
S'Ousa U'Va, para disputa da monumen­
tal taça «Sousa Uva'!l e sob o patrocí­
nio do Ginásio de :J:avirà.
Aguarda-se com interesse a realiza­

cao deste torneio que, para além de
inúmeros prémios e taças em disputa,
para frente a frente alguns aos mais
cotados valores nacionais e internacio­
nais do tiro. Assim, esperamos n6B seja
uma tarde bem passada Bendo o mesmo
o pensamento da organização, para bem
do desporto local, agora em 'Vias de
caminhar ao encontro de múltiplas
facetas. ,

E em outra ooasião darem08'mais
notícias do acontecimento.

ie - Magriço, magriço, maQriço! ...
1!J bem o grito que ecoa pelos quatro
cantos de todo o espaço portuguts, pre­
sos que estamos à brilhante carreira, da
,equipa nacional em Inglaterra na prova
máxima do futebol mundial.
Modestamente, o nosso cantinho, tam­

bém, não poderia atneor-se e deixar de
focar, em duas linhas, o delírio do mo­

mento. Ele, como S. Brás de Alportel'
de Norte a Sul, de Leste a Oeste, tem
vivido em ar de prece por dois grandes
motivos. O primeiro, que os briosos ra­

pazes do conjunto nacional obtenham
as honras maiores de tlio importante
prova! E o segundo� de tanta impór­
tanoia 000 âsremo« - isso seria um

sacrilégio - mas logo a seguir, numa

esca!q. de vg.lores, que a nOS8a T. V. não
nos falte

-

com, a imagem! Magriço e

T. 'Y. sao, com sentidos diferentes, mas
ambos irmanad08 na direcçtlo da Gro­
-Bretanha, oe polos que nos guiam.
Que a T. V. não nos volte a faltar com
a imageml . '. quando não. .. quando
não, faremos como aquele velho árabe
a quem roubaram o gibao, e... liga­
remos para Marrocos! Mas, hoje, mais
dois sustos estão passados. Galharda­
mente, pusemos de lados os bicampeões
mundiaiB - o discutidÍ8simo onze do
Brasil. A televisao esteve à' altura, mui­
to embora clJ pelo burgo um inoportu­
no corte de éorrente nos houvesse posto
os nervos em sobressalto ...
MaiB uma vez ficar¡¡, posta a descober­

to a necessidade de um retransmÍ8sor
no alto do monte de S. Miguel. Até
para que não nos chamem, outra vez,
ainda que espiritualmente «marroqui­
nos» ...
E quanto ao «magriço» f - Pais que

REPRESENTANTE PARA O ALGARVE

GUERREIRO MARTINS

(AceitaDl-se IIgentes nas 10ciAiidades ainda disponíveú)

Avenida Marçal Pacheco, 38

Telefone 208 - LOULÉ

Amália Rodrigues que ama­

nhã segue para Nova ler­

que exibe-se hoje em Olhão
Olhão recebe rhoje festivamente a

grande' artista ,Amália Rodrigues, que
amanhã partirá para Nova Iorque, onde
vai cumprir um vantajoso contrato.
A querida artista, manifestou o dese­

jo de não partir sem se despedir do seu

público desta encantadora provincia do
Algarve, onde não canta desde hâ Ion­

gos tempos.
Assim e dadas as informações colhi­

das o Parque de Diversões Cristóvão
Viegas, pertença do S. C. O.. vai ser

pequeno para acomodar os muitos mi­
lhares de' admiradores de Amãlía, dado
que diàriamente chegam pedidos de
marcação de-mesas e venda de bilhetes
de acesso ao referido Parque.

, O programa de recepção a Amália
já foi estudado, a fim de dispensar à
querida artista uma calorosa maníres­
tacão do. apreço e carinho que todos
têm por ela.
Neste grandioso espectâculo, além de

Amália ROdrigues, tomam parte: Al­
berto Cortez. contratado especialmen­
te e o Conjunto Universitário Os Mor-
cegoe. '

VENDE-SE
Pequena propriedade no sitio

do Alvisquer (também conheci.
do pelo sitio dos Alhos), na

Conceição de Tavira. Consta de
terras de sequeiro, oliveiras,
figuei-ras, amen.doeiras, alfarro­
beiras e casa de habitação.
Quem pretender dirija-se a Ilda
da Conceição Bento (viúva de
Reinaldo Bento) -,:Hortas de
Monte Gordo.

DROGAS MESQUlTA - POBTO

vá continuando a ser o talismli da in­
vencibilidade! Enquanto a equipa por­
tuguesa vai sendo o maior cartaz turis­
tico apresentado no estrangeiro, prepa­
remo-nos para receber - ox�ltJ ja cam­

peões absolutos! - os noS80S rlJpazes,
prim,eiro, e depois, a avalancluJ dali tu­
ristas.

MARCELINO VIEGAS

Não faz fumo '

Não perde óleo

.Nem gasollna
Não suja
É sUencioso

Fácil manejo
Se. perigo
Corrente alterna

220 V

Corrente continua

12 V

RAMOS
Rua Conselheiro livar,52
Telefone 2U32-FARO



8 JORNAL

Da outra banda do.Guadiana

Sob o titulo cOs marqueses e o tempos, publicou o nosso prezado
colega ePueblo»,"de Madrid, um artigo de Eduardo Navarro em res-

. posta a opiniões dos marqueses de Valdelgleslas e de Quintanar, que
define em certa medida o pensamento de um importante sector do

pais nosso vizinho, Dada a ímpcssíbílídade de o trenscrever na inte­

gra pois é um poueo extenso, pedimos vénia para reproduzir a se­

guinte parte do escrito de Eduardo Navarro:

Creto que, na E8Panha de 1966, M pala11T1J8 que se entendem e

outrlJ8 que não; há pala11T1J8 que unem e outr1J8 que separam e d'1Ii­

dem. N6s, os B8Panh6is - já nao muito j011ens - que nao fomos
() guerra, entendemos pala11T1J8 como justiça social, liberdade, pro­

gresso econ6mico, democracia, autor�e e ordBffl.. NIJo entendemos,
em contrapartida, outrlJ8 como vencedores· ti vencidos. E, sentindo-o

muito, devo IJ8sinalar que, ante o futuro a construir, no presente
e8Panhol muito poucos nos sentimos vencedores. O que, sim, nos 00-

meçamos a sentir é cre8Pon8áveis:t pelo futuro de E8Panha.
.Til quanto GOS uztrlJ8, com toda a sinceridade confesso que para

mim nao são 08 que se de8Pojam de uma condiçIJo de vencedores que

não t�, mIJ8 sim os que nao 8IJO capat:es de encarar o futuro peran­
te a hora actual de E8Panha; 08 que, em definitivo, tem, poRfica­
mente, o seu rel6gio atrlJ8ado.

O rel6gio do senhor marqu�s de Quintanar tem sons mais 30lenes
, ti. um pouco lúgubres•. O senhor marqu�s de Quintanar anunciava,
M pouco, precipitados plJ880S pela escada. O que acontece é que o

tom do anúncio era um tanto fernandino. Lembrava· um pouco o ma­

nifesto dos perslJ8 e aquele grUo, sim académico, antHntelectual, de

clonge de n6s, Benhor, a funesta mania de pensaD.
O senhor marque8 de Quintanar está, naturalmente, no seu direito

de anunciar o que lhe cU na gana. Da minha parte s6 lhe peço que

tenha em conta que na cena e8PanhOla há que contãr, para a entrada
de cada personagem, com o director de cena e com o 210110 B8Panhal,
que nlJo é apenaa mero e8Pectador mIJ8 actor também.
Bd pouco o Chefe do Eatado pronunciou Um1J8 palavrlJ8 que con-

sidero francamente importantes. A pat: da E8Panha'
disse, nao é a vit6ria de um bando, mIJ8 o triunfo de
toda G naçIJo. E é esta naçIJo que não constitui patrim6-
nio transferivel, que há-de marcar por ri mesma o ça­
minha do futuro, abrindo as necessárias vered1J8 de evo- .

luçlJo e reforma, a partir de uma acç(Jo eminentemente

popular.
Creto que hoje, mais do que nunca, convém a todos.

OB B8Panh6is' terem os reMgm na hora eæacta. Para

que marquem o tempo futuro, oomo disia Ortega, sem
preS8G mas sem pausa.

I �JaDgria» �o vinbo, uma
�ebi�a bigiéni[a e Jau�ável

DQ ALGARVE

Andam os jornais cheios de re­

clames de várias bebídas
'

frescas,
cervejas, laranjadas, etc., e não se

faz grande referência ao consumo

dos sumos das nossas tão boas

uvas, produto da Lavoura portu­
guesa, que está bastante carecida
do auxílio do- público consumidor.
_

Há pouco publicámos alguns da­

dos estatísticos que demonstram
que os portugueses são fracos con­

sumidores de vinho às refeições, e

no entanto são muitos e notáveis os

médicos e higienistas que aconse­
lham a sua bebida às refeições
- inclusivamente o grande sábio

que foi Pasteur.

Quem visita a Espanha, não des­
conhece o enorme consumo que lá
se faz da «sangria», quer às refei­

ções, quer nos próprios cafés e ..
«dancings», de verão, como re- li
fresco. '

¡.Em Lisboa só os bons restauran-
.

.

tes (como o do Automóvel Clube ! .

de Portugal, por exemplo), ferne- ¡ •

cem esta· saborosa e refrescante!'
bebida, cuja receita transmitimos, 1

tal como a vimos preparar no!
«stand» da Adega Cooperativa do !

Bombarral, quando há algum tem- !
po se fazia naquela vila a Festa i _

do Vinho que, não se sabe também .

porquê, deixou de se fazer: água.
gasosa, vinho tinto ou palhete, ge-
lo, açúcar e casca de limão ...
E se se perguntar aos serviços

técnicos da Junta Nacional do Vi­

nho, decerto conseguir-se-á saber
as formas por que noutros países,
como a França, se preparam outras
bebidas frescas a partir das uvas,
o que justifica o elevado consumo,

per capita, do vinho naquele país.

Os atractivos do Jardim
Zoológico de Lisboa

Câmara Mun-icipal
de Vila Real de Santo António

AVI SO

CONVOCAÇÃO' DO CONSELHO MUNICIPAL
De harmonia com o estabelecido no art," 31,° do Código

Admínístrativo, tenho a honra de convocar V. Ex.a para a

sessão extraordinária do Conselho Municipal que terá lugar
no próximo dia 28 do corrente mês, pelas-Lã horas e 30 mínu­

tos; na sala das reuniões desta Câmara Municipal, a fim do
referido órgão admínistratívo municipal se pronunciar sobre
o seguinte:.

ORDEM DOS TRABALHOS

1.°� Eleição do Procurador do Conselho de Distrito.
2.°� Deliberação da Câmara de 28/3/966 - Concessão

do exclusivo do fornecimento, distribuição e venda
.

de leite no Concelho de Vila Real de Santo António:
3.° "':__Deliberação da Câmara de 9/5/966 - Pessoal- au-

mento de salários.
.

4.° ...,.... Deliberação da Câmara de 9/5/966 -:- Pessoal -
.

criação de mais dois lugares deMagarefes e dois lu-
gares de serventes do Matadouro,

., .

B.o-Deliheração da Câmara-de 9/5/966' - Pessoal -
criação-de mais um lugar de escríturârio de 2.a clas­
'se do Quadro Privativo' da. Secretaria da Câmara

Municipal.
.

6.° - Deliberação da Câmara de23/5/966 - Empréstimo
de 600 contes para os Serviços Municipalizados.

7. ° - Deliberação da Câmara de 11/7/966 � Alienação
de terrenos à Federação das Caixas -de Previdência
- 2.° grupo de casas económicas.

8.° - Deliberação da Câmara de 15/7/966 - Cedência de

,
terrenos àJunta 'Central das Casas dos Pescadores.

9.Q - Deliberação da Câmara de 15/7/966 -;_ Alienação
.

de nove lotes de terreno para habitação em Monte
Gordo.

.0 Presidente da Câmara,

DR..ANTÓNIO MANUEL· CAPA· HORTA CORREIA

·Os meses de Verão - e este ano a

Inauguração da famosa ponte sobre o

Tejo, acontecimento de relevo nacio­
nal - vão levar, de certeza, à capital,
nas próximas semanas - um excepcio­
nal afluxo de visitantes.
Quer dizer, o Jardim Zoológico de

LIsboa vai ter, por sua vez, uma excep­
cional afluência. Essa visita, consídera­
da obrigatória, por todos os titulos, na
verdade, se impõe. O Zoo de Lisboa é
o mais belo da Europa e hoje um dos
detentores da mais numerosa fauna
exótica. Alguns bichos de tenra idade,
nascidos no Jardim, chamam a atenção
do pübltco: entre eles, uma girafa, um

rinoceronte, uma zebra, um hípopóta-
1110, uma otária (foca), um búfalo, três
bisontes, três yaks, um guanaco, dois
cangurus, 5 gamos, um veado, uma

avestruz, dais nandus, etc., (podem
ven-se, ao mesmo tempo, as mães e

seus lindos bebés ... ).
Obras novas, consideráveis. Já termi­

nadas as novas instalações das zebras
e dos hipopótamos, ambas vistostssi­
mas. Os flamingos com um novo recin­
to a rivalizar com o da entrada de Sete
Rios e os macacos com uma ilha no

lago grande. Em curso, o alargamento
para- o quádruplo da instalação dos
gorilas.
Junte-se, para encanto do visitante,

a gama das instalações existentes: o

«Palácio dos Chimpanzés», o «Solar dos
Leões»,- o «Palácio das Feras», a «Es­
planada» e a «llha dos Ursos», a «Casa
da Brasil» (Palãcio das araras e tuca­
nos consideràvelmente enriquecido há
dias), o cCerrado dos Elefantes» (à es- _

pera ainda de novos hóspedes), o «Ho:
teb e o "Cemitério dos Cães», o «Falá­
cio das Girafas», os recintos dos «Ri­
nocerontes», dos «Cangurus», dos «Fe­
quenos Carnívoros», etc, Quem se não
tem entretido, de cada vez que vai às
Laranjeiras, diante da «Aldeia dos Ma­
cacos», com quase quarenta enos de
idade, bem como o «Ginãsio» é a «Ten­
da» oferecidos aos mesmos bichos?
Diversões, também não faltam: só o

Jardim dos Pequeninos, de nome con­
sagrado já, tem cerca de trinta diver­
timentos, entre os quais o ring dos
palhaços. e o cinema dos miúdos. Mas
quantos mais motivos de alegr-ía nas

Laranjeiras, dados pela patinagem, a

navegação do lago, grande, o comboio
que corre todo o Jardim, os espelhos
deformantes, o caminho de ferro eléc­
trico, a pequenina biblioteca, o ping­
-pong, a escola de automobilismo e

regras de trânsito oferecida pela Mobil
à prática do volante da pequenada, etc,
O Zoo tem a estação do Metro à por­

ta. Em sete minutos o
,
visitante chega

lã 'indo do Rossio! .. �
. 'Não há pois, dificuldade em lá che­
gar. Só há dificuldade... em fazer
de lã sair os miúdos, que se julgam
no Paraíso. Quanto aos adultos, esses,
pelo menos, não esquecem nunca tão
aprazivel visita. O Zoo das Laranjeiras
é um deslumbramento que Lisboa ofe­
rece a nacionais e estrangeiros.

TINTAS «EXCELSIOR»

NI[t[t�llA\
s. A. R. L. • B A R R E I R O • FUNDADA EM I.U

Oep6sltos: Olhao e PortlmAo

Endereço Telegráfico: CORDOARIA

BARREIRO

Telefonei 2273851-2

FRIGORIFICOS

GENERAL. ELECTRIC

MAQUINAS OE LAVAR
Modelos simples, semi-automáticos
e inteiramente automáticos, com ou

sem aquecimento. As máquinas de
lavar GE graças ao seu novo sistema
de funcionamento asseguram uma
lavagem ·eficiente sem desgaste da
roupa.

30 modelos

Congelador a toda a

largura
Total aproveitamento
do Interior da porta
Prateleiras metálicas
Inoxidáveis

Gavetão de vegetais
em porcelana esmal­
tada

TELEVISORES
Os televisores GE equipados com
um novo tipo de cinesc6pio, asse­
guram-lhe uma Imagem rica em
contraste, de uma nitidez Incom­
parável. Grande poder de capta­
ção em zonas de recepção dlfrcll.

Os nossos Agentes no Algarve

VILDER
Rua 5 de Outubro, 31 - Tel,152
ALBUFEIRA

JACINTOC.SANTOS
RUa Marreiros Neto, 13 - Tel, 304
LAGOS

MOTOLUX,LDA.
Praça da República, 6 Tel.317
LOULÉ

ELECTRIFICADORA
DOSUL
Av. da República, 6-S-Tel. 73094
OL.HÃO

GENERAL

ELECTRO-VICTORlA-JPS
Rua de Santa Isabel, 70 - Tel. 255
PORTIMÃO

-

CUNHA&DIAS,LDA.
Rua da Liberdade, 2 - Tel. 61

TAVIRA

.. �

CAlOS, COIDAII flOS
'AIA TODOS OS FI.SEM fll�AS

TÊXTEIS IE SI.,iT_CAS
Agente no Algarve: JOÃO UVA SANCHO, LDA.

CENTROCOMERCIAL
DECOMBUSTrVEIS,LDA.
(STANDCIDLA)
Av. da Repúbllca,62 - Tel.164
V. REAL DE S.TO ANTÓNIO

ELECTRIC PORTUGUESA
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CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

Monte Go ..do - Alg", ..ve - Teleg.: VENTO
Tele'. 428/9 - Vila Real de Santo Antónl.

Magniflo""s quarto I e apertalDenlol, todol COlD· caaa de baabo

prl ...atl ...a II ...arGada. A 200 lDetroD da Praia.

8"","vlço Re.teu ..anle. C.,.
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por JOst· DOURADO
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SERViÇO EXp·RESSO

Para a VENEZUELA
o PAQUETE RÁPIDO- « C A R I B I A»

A sair de LISBOA em 28 de AGOSTO

Terceira classe, em camarotes, a 6.263$00 (tudo incluído)
Optimo tratamento, niade. II lOJinh. portuque,e // Viegelll em j 2 dill

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

S()ClfD4Vf M.4�íTIM4 4a¿6VNAUTIl, LV".

NECROLOGIA
D. ladite Pereira C. Gr�nadeiro

Com grande acompanhamento, rea.Ii­
zou-se para o cemitério de Albufeira o

funeral da sr.» D. Judite ;Pereira Car­
los Granadeiro, de 62 anos, natural da­
quela vila. A ilustre senhora era_casada
com o sr. Inocêncio da Encarnaçao Gra­
nadeiro, presidente do· conselho de
administração dos EstabeleCimentos I.
Granadeiro e de Cortiças Granadeiro,
Lda mãe da sr.» D. Ivone Augusta
Cariós Granadeiro e do sr. Francisco
Arrtón io

"

Reis Granadeiro, administra.­
dor dos referidos estabelecimentos.

D. Ana do Carmo Cavaco

Faleceu em Vila Nova de Cacela, a

sr.» D. Ana do Carmo Cavaco, viúva,
de 90 anos, natural de Odeleite (Castro
Marim) Era mãe do sr. Alexandrmo
Guerreii·o Cavaco: presidente da Junta
de Freguesia de Vila Nova de Cacela,
sogra da sr.» D. Adelaide da Conceíção
Munhoa Lopes Cavaco, avó da sr.s D.
Maria Alexandrino Lopes Cavaco; casa­

da com o sr. Geliate António Canau e

da menina Maria da Conceição Lopes
Cavaco e bisavó dos meninos António
José e Alexandrino Luis Lopes Cavaco
Canau.

D. Laura Eli"e Ro,enes Perez

Após longo período de doença, fale­
ceu em Lisboa, a sr.» D. Laura Ehse
Rogenes 'Perez de 76 anos, natural de
Haujesund (Nóruega), viúva de Manuel
Alvares· Perez que fOI índustríal meta­
lúrgico em Albufeira. Senhora de gran"
des virtudes, viera para o Algarve, on­

de casou, há cerca de sessenta anos. e

só há relativamente poucos anos sarra

da Provincia para visitar o seu país
de origem e os seus familiares nor\,e­
gueses. Era mãe dós nossos comprovm­
cianos e amigos sr. Francisco Rogenes
Perez residente nos Açores, casado com

a sr.» D. Fernanda Oliveira Perez; sr."'
D. ilda Rogenes Perez Barreto, casada
com o sr. Orlando Alves Barreto; D.
Ester Rogenes Perez Ribeiro Lopes,
casada- com o sr. António Ribeiro Lo­
pes; Manuel Rogenes Perez, Vasco Ro­
genes Perez casado com a sr.« D. J'u­
d ite R. Peréz, e Mário Rogenes Perez,
casado com a sr.» D. Maria de Lurdes
Perez os três residentes em Angola.
O funeral realizou-se na quinta-feira

em Albufeira com grande acompanha­
mento, pois e'ra muito conhecida e esti­
mada.

Manuel Hipólito Machado

Depois de doença prolongada que su­

portou com a maior resignação, faleceu
em Queluz o sr. Manuel Hipólito Ma­
chado de 67 anos, natural de Vila Real
de Sánto António. Antigo comerciante
de ourivesaria na sua terra natal, au­

sentara-se há umas dezenas de anos

para Lisboa onde exerceu actividade
até ser acometido da doença que acaba
de o vitimar. Pessoa muito bondosa e

grande amigo da sua terra, visitava-a
todos os anos, apesar das limitações a

que o forçava a doença. Era casado com
a sr." D. Maria Amália dos Reis Leiria
Machado e pai dos srs. Henrique e Ma­
nuel Leiria Machado.

..._ losé Belchior Pire.

Realizou-se ontem em Faro, com

grande acompanhamento, o funeral do
sr. José Belchior Pires, de 61 anos,
comerciante, sócio da casa de pasto
«Dois Irmãos», casado com a sr." D.
Maria Paula Pires Pinto Belchior, pai
da sr.' D: Maria Albertina Pinto Bel­
chior de Sousa Coelho, professora ofi:
cial em Lisboa; sogro do sr. Vítor.Ma­
nuel de Sousa Coelho, gerente comercial
em Lisboa e irmão do sr. Antónro Bel­
chior Júnior, sócio gerente dos «Dois
Irmãos».

Repr. SABEL- R. D. Estefânea,98 LISBOA
"_A VENDA EM_....

JACINTO C. SA,NTOS
LAG¡OS

D. Olinda En'ráda Pereira de'
Medeiro. GaIvão

Para o cemitério de S. Brás de Al­
portel realizou-se o funeral. da sr. u

D. Olinda Engrácia Pereira de Medei­
ros GaIvão de 90 anos, natural dos
Açores mãé "da sr.« dr." Maria Marga­
rida Pereira de Medeiros GaIvão e dos
srs. ·drs.· Gabriel e Francisco José Pe­
reira de Medeiros GaIvão.

TAMBltM FALECERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO _ o sr, Manuel Inácio Correia, de
73 anos marítimo, natural de Castro
Marim 'casado com a sr.» D. Inácia
Correia.
_ a sr.« D. Joaquina Fernandes, de

87 anos, viúva, natural daquela vila,
mãe das sr.a, D. Olga Martins, esposa
do nosso assinante no Barreiro sr. Ma­
nuel Tenório D. Otília Martins, D. Ju­
lieta Martins e dos srs. Joaquim Mar­
tins, António Martins e Ulisses Martins.

Em ·AMORA _ a sr.> D. Maria da
Conceição de 63 anos, natural de Mon­
carapacho', casada com o -sr. João Ro­
drigues de Sousa Machinho, mãe das
sr.U.' D. Almerinda Maria e D. Maria do
Carmo Machinho, e do sr. João Arman­
do Machinho.
Em SETúBAL _ a sr.v D. Maria Ma­

riana Martins, de 86 anos, natural de
Santa Justa, concelho de Mar tinlongo
e há muitos anos residente naquela cir
dade. Era viúva de Sebastião Martins
Cordeiro, tía+da sr.s D. Maria de Aires
Milho Conceição e dos srs. Manuel da
Conceição, eng. agrónomo, Francisco
Anibal Milho Conceição e Carlos Ma­
nuel Milho Conceição.
Em LISBOA _ o sr. Manuel dos San­

tos, de 65 anos, agricultor, natural de
Faro filho da sr.» D. Francisca Louri­
nha 'Augusto e do sr. José Augusto,
tio, da sr.> D. Maria do Nascimento
Santos.
Em MOSCAVIDE _ o sr. Domingos

de Oliveira, de 91 anos, natural de
Olhão, viúvo.

As famílias enlutadas apresenta Jor­
nal do Algàrve, sentidos pêsames.

fUNCIONALISMO PúBLICO
Por ter sido nomeado para prestar

serviço no Ultramar, foi exonerado do
cargo de comandante distrital da Polí­
cia de Segurança Pública, o sr. capitão
João Domingos dos Santos Inácio.

_ A pedido, foi exonerada de escri­
turária de 2.R classe, interina, do qua­
dro das delegações do Instituto Nacio­
nal de Trabalho e Previdência em Faro,
a sr.« D. Maria Manuela Dias de Jesus
Simão.
._ Foi exonerado de delegado do Co­

missariado do Desemprego no distrito
.

do Funchal e nomeado para idêntico
lugar em Faro, o sr. dr. Luís Manuel
Vieira de Campos, em substituição do
sr. dr. Ilídio Fernandes das Neves,
nomeado para Santarém.

_ Ao escriturário de 2.' classe, sr.
Aníbal dos Reis Estevinha colocado na

repartição de Finanças do concelho de
Castro Marim, foi rescindido, a reque­
rimento, o contrato celebrado.

_ Por ter desistido de tomar posse,
foi exonerada de servente, assalariada,
do Comando Distrital da p. S. P. de
Faro, It sr." D. Leonor da Conceição
Nunes Tavares. ,.

/
�._ •• �.&O •••••••••••

A Escola Masculina do Bairro
dos Pescadores obteve o pri­
meiro prémio na Campanha
de Embelezamento dos Re­
cintos Escolares, do distrito

Aos srs. Alvaro da Silva Martins,
mestre contratado da oficina de serra­

lharia da Escola Industrial e Comercial
de Faro e Manuel Herculano da Guia
Lourenço, mestre de grafias da Escola
Industrial e Comercial de Silves, foram
aprovados os contratos para idênticas
funções, respectivamente nas Escolas
Industriais e Comerciais de Silves· (sec­
-ção de Portimão) e de Faro.

_ Foi aprovado o contrato celebrado
por conveniência urgente de serviço
para professor de serviço eventual de
Electricidade Laboratório de Electrici­
dade Desenhos Esquemáticos, Tecno­
logi¡is e'-Orçamentos, na Escola Indus­
trial e Comercial de Lagos, com o agene
te técnico de Engenharia, sr. Júlio
Henrique de Jesus Correia de Mesquita.

Prlnnárlo

CantiDa E.cDliJIr de Maria Ma­
nuela Correia de Oliveira

Foi autorizado o Ministério da Educa­
ção a aceitar do sr. José Estêvão de
Oliveira e de sua esposa, sr.» D. Maria
Manuela Correia de Oliveira, a impor­
tância. de 250.000$ para rundo de ma­

nutenção da Cantina E"scolar de Maria
Manuela Correia de Oliveira, anexa às
escolas do núcleo de Odeceixe (Air
jezur)

As professoras agregadas, sT.'·' D.
Maria Ivone Leal Costa, D. Luciana
Maria Neto Víegas , e D. Maria Olivia
Rodrigues Martins" foram autorizadas
It contrair matrimónio, respectivamen­
te com os srs. Manuel Filipe Roque
Simeão, Joaquim Lopes Neto Firmino
e Joaquim Manuel dos Santos Vairi­
nhos..
-:- Para secretário da cantina escolar

de Loulé foi nomeada a sr.> D. Maria
José. de Brito em substítuíção da sr.»

D. Otilla Marques Correia.
_ Foi concedida a 3." díutürntdade à

sr.« D. Amélia Estefânia Afonso, pro­
fessora do 2.° lugar: da escola femini­
na n.v 2 de Faro..
_ A pedido foi exonerada, a regente

do posto escólar de Relvais (Tavira)
sr.« D Maria dos Anjos Dias e foram
colocadas as professoras agregadas sr.»

D. Maria Em-ília Lourenço Ferreira e

D. Maria Leonilde Madeira Pinto.
_ O sr. Luís Estêvão de Jesus Apo­

lo, professor do 8. ° lugar da escola
masculina n. ° 1 de Faro, foi nomeado
director da mesma escola e a sr.s D.
Bárbara Maria dos Santos Monteiro,
professora do 2.° lugar 'da escola mas"

culina de Lagoa, foi exonerada a pedi­
do de adjunta do delegado do director
escolar.

.

_ Para regentes de cursos de educa­
ção de adultos no Regimento de Infan­
taria n.» 4 em Faro, foram nomeados os
srs. 2.° sargento enfermeiro Joaquim
Rosa Martins e 1.0 sargento de Infan­
taria Henrique Emídio dos Santos.

Motor 3,5 HP
Fora de

de-se.
Informa

borda. Ven-

este jornal.
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Carbo Sidral
r JIEFRESCO DE MAÇÃ

Distribuidore. Exclusivos no Algarve

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & FILHOS, LDA.
Apartado 13 L O U L É Telefone 2
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AUSTRALIA

Em
viagem de
negócios

ou

turismo
P�O-ORIENT LINES

Vai viajar para a Austrália? Então utilize um dos
grandes e magnificos navios da p & O - Orient
Lines.

.

-

.l

Os navios da p & O - Orient Lines são dos maio-

'res e mais bem equipados do munde, pondo ao

seu dispor bibliotecas, salas de baile, salões de
cabeleireiro, lavandarias, piscinas e loias de toda
a espécie: . . ,

Seia qual for a classe em que vlalar tera sempre
com que se distrair, .

Todos os navios têm ar condicionado e estão equi.
pados com estebllizedores para um navegar suaye.
Todas as emocões que dão os grandes nevres

serão suas quando viaiar na p & O - Orient Lines.

Consulte o seu agente de viagens ou:

Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES & CO., LTP.

-

R. Bernardino Costa, 47 - Lisboa 2 - Tel. 370231 (8 linhas)
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«o NAVEGADOR»
\ O Resfaurante- das pessoas de' bom gosfo.
Avenida dos Descobrimentos, 5 LAGOS.

OES�PORTOS
FUTEBOL/

o Lusitano
em Isla

F. C. jogou
Cristina

L V R O S

«Armagedão», por Leun UtiS
Publicações Europa-América apresen­

tou-nos agora o terceiro livro de -Leon
Uris, conhecido autor· de «Exodus» e
«Mila 18». Trata-se de «Armagedão»,
que é a história de Berlim na fase cri­
tica da cidade mártir e dividida. A
acção deste novo romance começa ainda
durante a guerra, poucos dias antes da
derrocada . hitleriana, prolongando-se
pelos anos fora até à época da célebre
«ponte aérea de Berlim».
«Armagedâo», para a elaboração do

qual o autor obteve a colabomcão de
várias individualldades militares, cons.­
titui um grito de alarme contra os pe­
rigos sem conta que espreitam a Huma­
nidade.

«Arte
prill._,

SaeTa em Ta"ira)t, pelo
José António Piaheiro

e Rosa
O sr. prof. José António Pinheiro e

Rosa (Álvaro Pais) reuniu em volume
a série de artigos que sobre a cArte
Sacra em Tavira» publicara no nosso
prezado colega tavirense "Povo Algar­
vio». Trata-se de um trabalho digno
dos melhores aplausos· pois dá-no¡;¡ o

património artistico-religioso daquela
cidade, constituindo um guia dos seus
valores que o autor descreve com mi­
núcia facilitando assim ao visitante o

melhór conhecimento do referido patri­
mónio.
O livro insere muitas ilustra.ções.

Como muito bem disse o dr. Reinaldo
dos Santos, trata-se de uma contribui­
ção importante que o autor forneceu
para o inventário da. pintura quinhen­
tista.

CONFORME havíamos anunciado> ini­
ciou-se este ano uma Campanha

de Embelezamento âos Recintos Esco­
lares do Distrito de Faro, por iniciati­
va do Governo Civil em colaboração ,com
as Direcções do Distrito Escolar e de
Estradas, para a qual foram instituídos
prémios pecuniários.
No nosso concelho, várias foram as

escolas que colaboraram nesta CamlJU­
nha a que a camor« Municipal deu o

seu inteiro apoio.
Para honra do nosso concelho foi

atribuído «ex-aqueo» com outras esco­
las do distrito o 1.' prémio, à Escola
Masculina 1'1.' '11> sita no\Bairro âos
Pescadores.
A. cerim6nia da entrega do prémio

efectuou-se esta semana, no gabinete
do sr. presidente da Camara Municipal
que em substituição do 81'. governador
civiÍ, usou da pal(Jf/)ra, manifestando o
seu contentamento pelo prémio atribuí­
do a uma das escolas do seu concelho,
honrando-o sobremaneira. Ao fazer a

entrega da quantia de duzentos e cin­
quenta ,escudos. destinada à Caixa Es­
colar da sede do concelho de Olhão, o
sr, Alfredo Tim6teo Ferro Galv{J,o apre­
sentou os seus agradecimentos ao di­
rector da citada escola

.

sr. professor
Rui Antunes e ao sr. (felegado escolar
do conoetho, professor João Duarte
Martins.
Esta campanha, que continuœra no

pr6ximo ano lectivo, merece o maior
aplauso, porquanto além de melhorar
consideràvelmente o aspecto das nossas

escolas, estimula o amor âos crianças
pelas õrvores.:

CONTINUAM AINDA POR TAPAR
AS SARJETAS EXISTENTES NAS
RUAS DA NOSSA VILA _ Contrària­
mente

.

ao que se tem verificado nos
anos twnsactos, ainda MO se encon­
tram tapadas as sorieta« existentes nas
ruas da nossa vila, o que provoca
a exalaç{J,o de mau cheiro proveniente
da água detida nos cemos o aue vem
tornar mais insuportável. o odor pesti­
lento que se nota com certa irequénoia
na· nossa vila.
O facto apontado merecerá certamen­

te a atenção das autoridades respecti­
vas, pelo que ficamos crentes que den­
tro em breve mais este problema será
resplvido. Entretanto as diversas ori­
gens do mau cheiro a que nos referi­
mos nas nossas anteriores cr6nicas,
continuam 'mnda a aguardar uma solu-
ç�o drástica para bem do progresso da

'nhã, Rocha; segunda-feira> Pacheco;vtla..
, terça-feiro, Progresso; quarta-feira

FARMÁCIAS DE SERVIÇO PERMA- Olhanenee; quinta-feira, Ferro; sexta�
NENTE _ HOje, Farmácia Ferro; ama- -jeira, Rocha, sábudo, Pacheco.

Deslocou-se há dias a Isla Cristina
O Lusitano F. C., de Vila Real de San­
to António que efectuou jogos com o

clube locai saindo vencido por 1-0 e

com o Real Recreativo de Huelva, da
2." Divisão empatando por 1-1. A exibi­
ção da equi:pa vila-realense foi boa.

CICLISMO

foram muito concorridas
as provas efectuadas no

domingo em Tavira
Reuniram numeroso público as pro­

vas de ciclismo que conforme notieiá.­
mos decorreram no domingo em Tavira,
integradas nos 3.os Jogos_Desportivos
·'Luso-Brasileiros.
I Após as equipas brasileira e portu­
guesa alinharem frente à tribuna, fo­
ram trocadas lembranças e galhardetes
entre atletas e dirigentes, tendo o sr.

dr. Eduardo Mansinho saudado os visi­
tantes. Estavam presentes os srs. dr.
José Tacitano delegado brasileiro; pro­
fessor Santos'Vieira, da comissão exe­

cutiva dos jogos; Vicente Paulo Mar­
tins presidente da Federação Portu­
guesa de Ciclismo, etc.
As provas tiveram os seguintes resul­

tados: Velocidade: 1.° Roberto Barbo­
sa (Brasil); 2.°, Anmésio Argentão
(Brasil).
Perseguição: 1.0, Américo Silva (Por­

tugal); 2.°, Pedro de Sousa (Brasil).
,Criterium (25 voltas): 1.0, Manuel
Jorge (Portugal), 23 pontos; 2.°, Ro­
berto Barbosa (Brasil), 20 pontos.; 3.°,
Américo Silva (Portugal), 17 pontos;
4.°, João Antunes (Portugal), 13 pon­
tos.
Nas provas ·complementares, a clas,

sificação foi como segue:
Populares (final de -15 voltas em li­

nha): 1.0, Jacinto Rodrigues; 2.°, An­
tónio Pereira.; 3.°, Rogério Cota.
Profissionais (criterium, 30 voltas):

1.0 Emiliano Dionisio (Sporting), 30
pontos; 2.°, Indalécio de Jesus (Tavi­
ra) 22 pontos; 3.°, Jorge Corvo (Ta­
vira), 15 pontos.

A visita a Angola do Rancho
de �anto Estêvão

É nos dias 24, 25 e 26 do próximo
mês que se exibirá em Angola o Rancho
Folclórico de Santo Estêvão de Tavira,
por ocasião do Quarto COlóquio Nacio­
nal de T.rabalho da Organização Corpo­
rativa e de Segurança Social, a que pre­
sidirá o sr. ministro das Corporações.
Esta iniciativa fica a dever-se à Casa

do Algarve, do Lobito, que meteu om­
bros ao empreendImento contando com
o apoio do governo do distrito, do Go­
verno,Geral e do Ministério do Ultra­
mar que concederão todas as facilida­
des para que a deslocação se verifique.

ATLETISMO

Hoje
Faro

e amanhã disputa-se em

o Campeonato Regional
da_ 2,R Divisão

A Associação de Atletismo de Farô
efectua hoje e amanhã no Estádio de
S. Luís, em Faro o Campeonato Regio­
nal da 2.' Divisão, com o seguinte pro­
grama: Hoje, às 17 e 30, Eliminatórias
de 100 m.; 250 m. extra juvenis; 400
m.; 1.500 m.; Final de 100 m.; 5.000 m.;
4x100 m. Altura; Altura _ extra juve­
nis; Comprimento; Comprimento _ ex­
tra juvenis; Disco.
Amanhã, às 10 e 45: ·Eliminatória de

200 m.; 80 m. extra juvenis; 800 m.;
10.000 m.; Final de 200 m.; 4x400 m.;
Peso; Peso _ extra juvenis; TrIplo;
Triplo _ extra juvenis; Dardo.
Haverá medalhas para os primeiros

classificados e taça para a equipa venr
cedora. Estas provas seleccionarão os
atletas que irão representar a Associa­
ção de Atletismo de Faro nos CamJleo­
natos Nacionais da 2." Divisão, a dis­
putar em Lisboa, a 13 e 14 do próximo
mês.

Grande T"rneio de Ti­
ro ao Voo en. S. Brás

de Alportel
. Organizado pelo F. C. Unidos Sam­
brasense e com o patrocínio do Ginásio
de Tavira, realiza-se em 31 deste mês
em S. Brás de Alportel no Campo de
JogoS Domingos S. S. Uva o Grande
Torneio de Tiro ao Voo, em que será
disputada a taça monumental -«Sousa
Uva». O torneio constará de Prova de
Ensaio, a um pombo, à distãncia de
24 metros, sendo a inscrição de 100$00,
constit\!indo o 1.0 prémio 40 por cento
das inscrições, o 2.°, 20 por cento e o

3.° 10 por cento e da Prova de Honra,
a 6 pombos, à distância de 24 metros,
com inscrição de 200$00 e tendo como
1.0 prémio a Taça Sousa Uva e 1.500$;
2.°, taça e 750$; e 3.°, taça e 400$.

o Algarve tenJ. a parr;r
de hoje duas pidas de

Bowling
Na Residencial Catavento, em Monte

G.ordo, com a presenca de entidades

oficiais, são hoje inauguradas, às 18

horas, duas pistas de Bowling-, as quais
serão facultadas, a partir das 22 horas,
aos amadores do interessante desporto.
A aparelhagem, adquirida na Alema­

nha, importou em cerca de 500 contos
e a iniciativa, pelas suas repercussões
no turismo, é digna dos melhores

aplausos.
Será criada uma medalha para pre­

miar o melhQr jogador do mês e ao

que .durante o ano obtiver melhores re­

sultados será oferecida uma taça.



A Banda de Castro Marim
J •

cumprimentou II nossoJornal
'A ·caminho de Isla Canela (Espanha),

onde foi abrilhantar as festas do CI!-r-

isso, a criança ensaia a sua extraordi­
nária capacidade de criação.
Com o tempo, o sentimento de au­

to-crítica, fruto por excelência da crí­
tica do adulto imposta à infância, vai­
-lhe tirando o colorido natural, as

imagens fáceis, a fecundidade de ima­
ginação. Enterra-se a criança na me­

diocridade do real, com as medidas
fatais da convenção. Bitolada em for­
mas rigorosas e precisas, sem a espon­
taneidade e a frescura dos primeiros
tempos, banida a imaginação sob a

alegação de falsa, viciada, perniciosa,
o adolescente caminha, em compasso
ritmado, para G-$- preconccitos -e CâRO�
nes da vida adulta.

.
Contra esse atrojiamento da sensi­

bilidade, contra essa padronização das
criaturas, contra essa atrofia das be­
las faculdades que ornam a persona­
lidade humana, é que devemos traba­
lhar. E trabalhar de que modo? Sim­
plesmente, consentindo no desenvol­
vimento natural. Se são da infância os

esplêndidos atributos da sensibilidade
e da imaginação, que dela fazem seres (Conolusao da L" página)
criadores e actuantes, com a vivacida-
de e a graça dos primeiros anos, bas- ra o futuro do Algarve, futuro esse

ta o mais elementar: não sustar o sur-
. a que a Província tem direito ín,
contestado.

to espontâneo, não embargar os im-

pulsos criadores, não inutilizar os in-;
É claro que, se fosse isolado, o

caso vertente - a interdição da
teresses inatos. Depois do elementar,
que é, de facto, apenas não impedir, praça de touros de Faro pela Ins­

há que cuidar da parte construtiva, e pecção dos Espectáculos e o facto
lamentável que se lhe seguiu, de

essa consiste em proporcionar opor- não se avisarem'os
.

hotéis algar­tunidades para que o adolescente en-

contre nas artes a sua expressão ade- víos e, por todas as formas, os tu-

quada, a evasão para sentimentos ba- ristas, de que não se efectuava a

nais ou difíceis, a válvula de escapa-
anunciada «corrida» _- esse caso
isolado pouca importância teria,

menta para a sua imaginação, uma

compensação para atenuar dúvidas,
embora não deixasse de ser digno

incertezas e mistérios. A parte cons-
de algumas consíderações. Não

trutiva ainda consistirá no aprimora- querernos referir-nos ao facto de

menta daquelas faculdades, menos pa-
interdição em si, pois o assunto

ra formar artistas, o que depende de não nos diz respeito e-a Inspecção
evocações sólidas, mais para aumen-

dos Espectáculos lá terá as suas

tal' as possibilidades reais do consu- razões, cuja justiça não ousamos

sequer pôr em dúvida.
.

midor de arte, na mais efectiva rei-
Mas, pelo simples motivo de pro­vindicação _das Próprias característi-

cas da espécie. Que pretendemos com
curarmos integrar o caso no con­

isso? Que a criatura se conserve hu- junto de muitos outros de natureza

mana, fiel às condições de sua natu- semelhante, ou quase, ocorridos ul­
timamente na nossa terra, não po-
demos deixar que passe em branco,
para ficarmos em paz com a nossa

consciência, a qual na medida do
possível não se distrai dos atenta­
dos que se praticam contra o edifí­
cio que, há alguns anos a esta par­
te, está a construir-se no Algarve,
e por cuja elevação o nosso jornal
não enjeita a parte que lhe cabe
na responsabilidade.
.

Ora isto sugere-nos algumas con-

siderações e não há posição que CAM IO ...Snos seja menos agradável que cru- "
zar Os braços perante o que está
mal. Por tal razão não hesitamos

M Tum momento em estampá-las aqui. atos . oupaO facto, ocorrido - repetimo-lo -

pode, sem consequências de grande
. Vende, troca e facilitavulto e sem que para isso seja ne­

cessário filosofar muito, enqua,
drar-se num conjunto de realidades
anti-turísticas que, passo a passo,
se nos deparam. Assim, e para 'não
ir mais longe, queremos fazer alu­
são' a certos inieresstuios no desen­
volvimento turístico da nossa Pro­
víncia que pondo, como é' lógico e

humano, antes de tudo o mais, aci­
ma de utopias e idealismos, os seus

particulares interesses, levam esses

interesses a um tal ,ponto que pre-

¡BR.ISAS DO GUADIANA I
Que teremos este ano pelas festas, da vila?

mo, passou por Vila Real de Santo An­

tónio a simpática Banda Castromarinen-
A PROXIMIDADE de Setembro re­

se, composta de 24 elementos, a qual corda-mos que no seu primeiro do­
teve a _gentileza de vir cumprimentar mingo se realizam as festas tradicionais
o nosso jornal, cumprimentos que rer vila-realenses e que dada a frequência

________�:_��l1!�O_� _ n_::� __ p_e_s_:¡o::s __ �_'? __ r:�_��:"t�,__ s:: __ £M"__ 'I2.eZ__ l1W&QL aest«. reauio, vão sendo
Aureliano Alves Leite e do presidente também maiores, de ano para ano e

da direcção, sr. José Madeira 'Mendes sob certos aspectos, as nossas responsa­
Martins, bilidades para com aqueles que nos
O esforçado agrupamento musical visitam.

Facto?' de eX,traordindria valoriz«çãocontinua a receber as maiores provas
de simpatia, tendo-lhe sido entregue
por dois anónimos a qua!ttia de 600$00
para ajudar à compra -de fardamentos
e de instrumental.

.

Balcão Frigorffico
Vend�-ee

CODlprimento 2�30;
altara alçarlo 1,30; al­
t�ra �ervi�o :t�10; /undo
0�65; CODl tirageDl de
cerveja e serpentina e

torneira de água.
Pode ser visto e neBO­

ciado eDl Olhos d·ÁBua
- Alba/eira - com Fran­
cisco Vieira.

Inauguração da praça
de touros dec Vila Real

de Santo António
((Jonclu8(Jo da 1.. pdgina)

tos contos por parte do empresá­
rio Manuel dos Santos para a mon­

tagem da estrutura. Entretanto
como a Míserícórdía-rícou sem pro­
vedor e portanto quem

_ superior­
mente orientasse os trabalhos, a

Câmara Municipal chamou a si,
'por Intermédio da Comissão de Tu­
rismo, a construção do tauródro­
mo, agradecendo a iniciativa e os

esforços da comissão promotora do
melhoramento que 'cessou assim as

suas fl!-nções,_

para as nossas setembrinas [esta« irá

ser, decerto, a moderna Praça de Tou­

ros, que no respectuoo programa marca­

rd como .um trunfo a todos oe títulos
valioso. Não � d Praça, todavia, sufi­
ciente para preencher esse programa
- no que à parte projasu: das festwi­
âaâes corresponâe - pelo que nao es­

tará d�
-

mais quanto possa vir lB ser

feito no sentido de amplid-lo e me­

lhorá-lo.
Magnífico elemento de atracção tive­

ram as festas vila-realenses de 1965
.

na' Btmdæ de Montijo, Sociedade Filar­

mónica 1,· de Deeembro; que aqui deu
dois concert08 que ficaram memordveis.

Não sabemos se este ano poderd contar­
-se com aquela Banda, ou outra de

reconhecido valo?', mas fazemos votos

para que assim seja. E lembramos

igualmen�e, aos que a tal assunto dedi­
cam a sua boa vontade, que dispomos
de pista magnífica e eoonómica a apro­
veitar, no período das festas, para pro­

vas nduticas - o rio Guadiana - e que
um 'clube existe em Vila Real de Santo

--� oz in h e i ro-Ch e f e
Comvas t o s conheci..

mentos em cozinha por ..

tuguesa, estrangeira, pe ..

rito em serviços de ban..

-quetes, lanches, e casa ..

mentos, etc. Aceita lugar
estável. Tratar pelo Telf.
24291 - ÉVORA - (ou
245 ...,-. Monte Gordo).

reza,
Em qualquer tempo é tempo de re­

cuperar essas condições da vida in­
terior. A volta ao «climax» se fará pe­
lo propiciamento de ensejos, que des­
pertem, de novo, impulsos adormeci­
dos. O artista, como a mais alta ex­

pressão; o amador, como a vocação
que se compraz com as oportunidadesMonte Gordo no domingo estece «à
furtivas; e. o consumidor, que, afinaicunha», quase se nao diferenciando, no de contas, pode ser qualquer pessoa,extraordindrio da frequência, a zona

frente ao ex-casino, tradicionalmente
OU seja, podemos ser todos nós -

ooneuieraâa céntrica, das zonas «margi-
são as três escalas da gradação' da

nais», do Hotel e do Parque de Cam-
sensibilidade artística, partindo dos

pismo. privilegiados
'

e atingindo o comum

A multidão, porém, ia mais além,
dos homens, se apenas desperto em

tranetormamâo em praia extensa todo o
suas qualidades nativas..
Mas a arte também socializa o in­enorme areal, que o é, até onde os

dividuo, no sentido de abrir os maisolhos chegavam, fazendo-o semelhar variados vínculos com os semelhantes,formigueiro colorido e atractivo, entai-
pado na barra azul do oceano.

pois é linguagem, e linguagem é en-

Entre t f t d t
fendimento, relação, factor de inter-

es a ar ura e gen e encon- imbi d slid.
-

,

travam se O q
-

d· d
cam IO, causa e canso I açao, O

-'.
-

s ue, nao tspensan o a ,

d l
'

soalheira e o banho'diurno, descreuem _ egols:n0, •

a pouco e .pouco, ce e ugar
aos am�gos o "prat&er intenso de um

aos IdeGlf da bel�za, da moral e da

ban'ho ·a's dua' .' tAd' d ad cO(Jperaçao. As diferenças de. gruposs ou re,s, a 'ma rug a I'd' d
' -

_ quando tudo é q1fietude e o .-mar tem
anu am-se lante as comp;tlçoes ou

gosto d'ferent ::._ 'h .' ê
no calor dos aplausos, MUltas vezes,

, e e avta os que 'l! m -

I'
- ,.

d nd d
.

por untas horas apenaS; de Tavi"l'a, a rea Izaçao artlstlca 'e.ped e e equI-
Olha-o Faro B

. '

t
,.

t pe e, nesses casos, a, lIZ a aproxima
, ,eJa, ou ou ras erras, re-, b I d blat'vam�'te d'st t'

'" mais ,as pessoas. esta ,e ecen ° ases
, vo, t an es as quats regres- d d

. . d' . ,

sam tecendo loas à praies inigualdvel,
.

ura our�s de sobdaneda e. O gos­
E são ele . ta bê d f'

-

to colectiVO decorre· das formas de
s, '

m m, que em ca a tm
rte q

,

ar·
'

t 'b
.

dde SB'mana' ld'.vão, com ,sluas viatuf.as, a
..

ue {fe gene! Izam, con rz um.o
tornar mais estreita a jd de -si 'estreita

pala uma maneira comum de sen.tlr.
Estrada da...Mata intpedindo-a de ser �eus reflexo� se operam em n:UltOS
a V'N -areJ·a'da e'

,

. angulos da VIda que toma tonabdades
,� " »segura que o enorme d· f

'
.

movimento justifica. Iversas, con arme a InalOr ou menor

A Pra'a m d V
_. presença da arte no programa de ca-

, ,e ca es erap mats pequena d I
.. .

d
.

e a Estrada, em cada ano mais estrei-
a qua e na conSCienCia a comu!ll-

--ta, fazem crer que nao seria descabi-
dade. A cult_ura, como elemento yly?

da a ab�'tur� d t da'd
da elaboraçao, ou como forço CIVlh-

�, w e es ra que J se es- d d 'f dbaça ao longo d -t é d
za ora, quqn o apenas di un e, tem

, os anos, a rav s o . ,

I
.

dPinhal e da are'a t nd t d
nas artes o prmc¡pa znstrumento e

, "e o oomo pon o e -

d -, d
-

If' 'Zconvergência o sítio dos Três Pausi- ac;çao e se ufao. ,e aeçao, pe oacI
,

nhos Este é ta bé
.

b ajustamento a natureza humana,: _e de
.

"
m m prata, e aa, e d -

I .

I d
uma nova estrada municipal dece¡'to

se u�ao, pe o potencia � prazer' e

dotada da largura indispensdvel ali
alegna que pode proporcIOnar.

oonstru_ída pa!'(L o futuro e nao p�a o CElLSO KEILy
presente ofereceria um escoamento,
para a multidão, e um descongestiona-
mento, para o trânsito, que bastante
necessdrios podem vir a ser.

IfCfeLI/';"_��o�
PODEROSA, E, MAIS ANTIGA ORGANIZAÇÃO DE RENOME MUNDIAL DE-REFRIGERAÇí\D meTRICA PARA O LAR

TI

Agência:

AveDi�a' �a.
Repú�lirat ��

- Telefone l � 1

Vila Real �e
�anto António

TA PARA

.. rodUI •• d.

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA

António, o Lusitano, com o qual, esta­

mos certos, também se poderd contar,
se para o brilho das festas for conside­

rado de valimento o sector desportivo.

Casas e arruamentos

Ào que nos dizem, estd prestes a ser

inaugurado o novo bairl'o de casas eco­

nómicas que a Federação de Caixas de

Previdflnoia mandou construir - com

valiosa colaboração do nOS80 Município
no que respeita à cedência de terre­
nos - junto à Estrada da Mata. Com

seus 42 fogos, o baiTro vai contribuir
de forma aprecidvel para atenuar a,

falta de casas de habitaçao em Vila
Real de Santo António, falta que, toda­

via, tioa ainda bastante longe de ser

sanada, uma vez que o cresoente pro­
gresso turístico da Vila Pombalina e de
Monte Gordo, por aqui traz oonttnua­
mente �muitas pessoas que desejam
fixm'-se mas têm de ir adiando a fixa­
Çao por não disporem de alojamento e

também porque as populações não pa­

ram no seu crescimento,
Supomos que aos arruamentos do

novo bairro e à sua convergência pares
a Estrada, se1'd dada a iluminaçao que
àquela zona da vila tem faltado e que
08 reeuectvoo« moradores terão também

piso em condições para poderem: ci?'cu­

lar, sem os incómodos da areia solta
que ladeia as casas. E uma vez que
pOSSI1lfYl, vir a dispor dessa vantagem,
bom seria que a mesma - de arrua­
mentos com terreno suficientemente
duro para nele se poder circular -

iosse igualmente facultada aos seus vi­
zinhos do bairro dos pobres que se lo­
caliza a poucas dezenas de metros, em

sít�o de grande movimento, e onde a

areia que mm'gina os prédios vai fican­
do cada vez mais escura e com pior
aspecto, além das dificuldades que
causa a quem ali vive.

Monte Gordo: muita 'gente
e alguns problemas

Qualquer outra importâncla poderá render-lhe 8 ou 10 ·/0'
Andares e apartamentos de variadíssimas di.i_ões e preços, com ou lUll garon­

.

tia de rendi.ento, e com facdUdades de pagamento. Vendemol directamente ou através

dos organismos oficiais, incluindo beneficiários das Cai�as de Previdência,

-

PROPRIEDADE, CONSTRUÇAO E VENDA DE

A AR.TE
B([OPfRI[I� HOMInI

F'IOS

ICASA
TRICOT

TRICOLÁI

Presença andaluza
,

Como f?'equenternente aC01iteoe,.visitou
hd dias a nossa terra um grupo de
novent� graciosas «muchachas» de toda.
a Andaluzia, que no Albergue Flechas
Navfl,les, de Huelva estao a tirar U1n

curso de Magistério Primário. Àoompa-,
nharam-nas dez pr.ofessoras, tendo to­
das passado o dia na praia de Mante
G'01'do, que classi;ficaram de preciosa.
Na tarde,' pouca antes do regresso

es Espanha, deram uma «sessão» de
bailados e cantares nos jardins da Ave­
ni,da da República, que teve muito
público a assisti-la. - S, P.

feijão • Milho
Poupará mão de obra 6.,

evitará prejuízos na .reco­

lha se utilizar uma
-

debw­
Ihadora SOAGE, que tam­
bém debulha milho com'

camisa, arroz e centeio.
Consultar: S O A G E
Évora, Apa_rtado 18 - Lis­
boa, Apartado 2.136.

FABRICANTES

A maior c:olecf!ão de Portu(lal em Fios de Lã
- Fibras Modernas· Perlaponts . Rá/ias •

A.IBodões . Cordonet e Jersey de Tricot� etc., etc;

PREÇOS SEMPRE MAIS BARATOS

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1,· - LISBOA

FILIAL - RUA DOS �URIVES, N.O 20 - SETÚBAL

ASSIM NÃO·SE PODE PENSAR
EM TURISMO

judicam seriamente os interesses
da Província. Não será difícil aos

nossos leitores chegar à conclusão
de que estamos a falar de uma

certa ganância, uma certa vontade
de apanhar tudo e apanhar tudo

depressa que cada vez se verificam
com maior frequência por parte dos
inc;lustriais de turismo do Algarve .

Por industriais de turismo que­
remos significar todos os que direc­
tamenté têm por missão servir O

turista, servindo-se a si mesmos

também, mas dentro das limitações
que a decência e uma pequena dose
de savoir-vivre justamente aeon­

selham,
Ninguém pode negar que, em de­

terminados hotéis e restaurantes,
na ânsia de se ganhar o máximo
no menor espaço de "tempo possí­
vel, se têm esquecido os mais ra­

zoáveis direitos daqueles que nos

visitam.
Lembra-nos a história da galinha

dos ovos de oiro, mas como já não
há ninguém que a -não saiba é elJ­

cusado contá-la aqui.
Os interesses gerais do Algarve

são reflexamente os interesses dos

partículares. Se esta norma esti­
vesse sempre presente aos respon­
sáveis, evitar-se-la muito mal e evi­
tar-se-ía talvez que vejamos por
terra o que tanto custa a erguer.

TORQUATO DA LUZ

As seguintes unidades: Bedfords, el
redutora 10.433 kg., 1961; Bedfords si
redutora 9.500 kg" 1960; Austin el re­
dutora, 9.144 kg., 1955; M. A. N. de
12.500 kg., 1955; Borgwards-ligeiras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg"
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 1955, e outras'marcas.
Telefones 637024 - 633537 - Rua do Alv!"
to, n, o 33 - LISBOA.

P-rovas de motonáuti­
ea em. Portimão eVila
RealdeSantoAntónio
(Conolus(Jo da l." pdgina)

de Vila Real de Santo António,
realizam-se, em 7 do próximo mês
no estuário do Guadiana os Cam­

peonatos Nacionais d� Motonáuti­

ca, abrangendo as classes EU - ET
-BU.
A escolha da magnífica pista na.

tural que é o porto vila-realense,
para cenário das importantes rega­
tas, deve-se ao extraordinário êxi­
to alcançado pelo festival motonáu­
tico efectuado no ano findo no

Guadiana.
,

«LOMBARD)) Â MOTO­
-SERRA AMERICANA DE

FAMA MUNDIAL

DINH.EIRO! ••.•
COLOQUE-O. BEM

135 CONTOS
rendem-lhe 900$00 mensais, garO'Dtidos por

1 ou 12 anos!

J. PIMENTA, L.OA.

¡LISBOA
- Rua Coade de Redoado, 53.4.0, Esq. - Telefs. 45843 e 47843

Escritórios QUELUZ � Rua D. Maria I, 30 - Telefones 95202112 .'

AMADORA - Reboleira (Cidade Jardim I, frente à Academia Militar
Serviço Permanente - Telefone 933670

o melhor sortido encontram V. Ex.a• na CA.SA. A.MÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES�
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), IUI da PorIa de Portugal, 27 InoyIS inslahtõesJ - Telefool Il - LAGOS. -lemlSSas Pili' to" D PIIs.

,


